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O CALOTEADOR DE HOTÉIS
'iVlMfíif.T^Wa "tf't*êr.&VU.#

1

Tomávamos o chopp habitual das três ho
ras, no bar da Brahma. no Rio. quando veiov
fazer parte da no*ísa mesa um moco bem apre-
sentado no trajar e no traquejo «Ir falar.

—O meu amigo Hlarío Carneiro, estudante
de direito e jornalista de valor, disse o Porfirio
Lemos.

Trocados os indispensáveis cumprimentos
do estylo. fica .nos logo camaradas.

Hilário tinha o dom da sympathia instanta-
nea. A gente ficava logo querendo bem áquel-
Ia guapa (ignra elegante, de rosto rigorosamen-
te e^canhoado, de bigodinho em BÍète ppr so*
bre os lábios carnudos, de unhai longas e po
lidas, mettido em roupas finíssimas e talhadas
pelo ultimo figurino, Bobraçando unia pasta de
couro de cobra, com uma placa de oiro em que
se via o seu monogramma.

Franco, expansivo, simples, tr o eis ta, tendo
até um pouco de Fça misturado com D. Xiquo-
te, a sua palestra agradava, principalmente
numa mesa de bar.,,

i Engoliu um duplo, triturou quatro sundui
ches, pediu um cigarro, fez ameaça de pagar
sa dcVptzas, no que foi obstado pelos demais
da roda» c sahiu, tomando um bonde de ípane-
ma, que naquelle momento rodava por ali.

Um excellentc camarada. Leva a vida
numa flauteaçào encantadora. Veste-se bem,
freqüenta o Municipal, joga no Casino de Copa*
cabana, nâo perde corridas no Jockev Club, nâo
trabalha e tem dinheiro, falou o Porfirio.

Como se explica isso ? inquiri assombrado.
—Nâo sei, respondeu-me o companheiro?

apenas fui informado de que elle vive nos me-
lhores hotéis, passa bem e nio paga a nin-
guem .. Tem a mania de calotear os hoteleiros.

Reformada a carga dos copos e posta maip
entre nós uma pilha de dez sandwicftes, Por fi-
rio relatou :

Hdario Carneiro veio da província meio

bisonho, apatetado, phoca em tudo. Hoje é
mestre... O Rio para elle náo tem segredos. Co
nhece a sua vida intima, como ninguém. Tem
conquistado excellentes amizades, que o pode-
riam levar a posições de destaque na imprensa,
na política ou na administração. Mas o nosso
amigo prefere esta vida de bohemio, ganhando
sem esforço por arte de seus sprtilegios...

Mora em um hotel Leva três ou mais ma-
Ias. Tem outras três, vizias, em qualquer repu-
blíca. Quando vae se approximando o fim do
mez começa a carregar embrulhos* dizendo
que é roupa pira lavar.

Nâo apparecendo mais no hotel durante dias,
O hoteleiro-avança nas malas, que já estão Um-
pas ..

Ora, a* fama de Hilário foi se espalhando
entre os donos de hotel.

Ha pouco tomou elle aposento em uma pen-
sâo na rua Marechal Floriano. também de pro*
priedade de um hoteleiro a quem havia calote-
ado. Hilário ignerava isso.

Quando o hoteleiro foi á noite verificar o
movimento da pensáo. viu ho livro dos hospe-
des o nome do nosso heróe. Chamou o gerente
e preveniu :

—Este safai dana já me passou a perna em
um mez de hotel. Tem o costume de mudi-r se
sem que a gente o presinta. Vae levando um
embrulh i iodos os dias e, quando o pobre abre
o olho, é tarde, já tem feito isso em muitas par-
tes, segundo estou informado. Cuidado. Quero
desço br ar-me do prejuízo. Tome tento. Nâo
perca o gajo !

O gerente disseque saberia agir...
No dia seguinte, após vinte dias de hospe-

dagem, depois do almoço, Hilário ia sahindo
com um embrulho, quando o gerente, embar-
gàndo lhe o passo, o inquiriu:

—Sèu dotoire, já vae, assim, fazendo a sua
mudança, sem mais aquella?

!IH
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-Mudança ? Você está maluco! Vou levar

estas roupas á lavadeira.
- Qual lavadeira nem meia lavadeira. Nós

temos lavadeira da casa- Nâo é preciso tanto

incommodo, dotoire...
O gerente fez gesto de tonur o embrulho.

Espantado com o caso, em pouco recupe-

rou o sangue frio e disse o Hilário ;
-Pois, meu caro, se você quer me fazer

este grande favor, de mandar lavar a minha

roupa, eu lhe darei toda ella. Tome esta. Logo

darei o resto. .;
Foram á tarde ao quarto situado no ulti-

mo andar. Hilário íez uma trouxa enorme e

disse: ,,
—Mande lavar e depois me apresente a

conta...
No dia seguinte, á hora do almoço, entrou

o Hilário, esbaforido, subindo os degraus de

três em três, gritando logo do topo da escada!
-Seu Pedro 1 O' seu Pedro 1
-Q*aim murreu lâ,ó rapaz ?-perguntou es:

pantado o gerente, correndo para o hospede.
-Uma desgraça, uma grande desgraça !

E cahiu, quasi desfaile.cido, numa cadeira.
-Uma grande desgraça .-repetia o Hilário,

-Fale, homem, desembuxe logo I-berrou o

1
«
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Pedro, dando ao homem um copo de água
fresca. Isto lâ vae báb

-Pedro, só você me pode salvar! Di^a • o
meu pyjama azul foi para a lavanderia?

-Foi, respondeu seccamente o gerente.
*; -Que desgraça, que grande desgraçaí-gri
tou o Hilário mais possesso.

- Explique-se, homem \ Nâo é só a daire

que disgraça, que grande disgraça e nfto se bè

nada !
-Pedro, a minha felicidade, a tua também

está no meu pyjama azul... Olha... Mostrando

uma lista da Loteria Federal da véspera, Hila-

rio explicou:
-O bilhete 24.736. premiado com vinte con- !

tos, é meu. estA no bolso de cima do pyiama
azul! A estas horas já levou a breca!

-Pedro que já passara uma revista em

ordem á roupa do Hilário, teve um formidável

abai'- quand*. viu que. d- facto. o bilhete 2-1.736

estava contemplado com vinte contos.

Com o coração saltando dentro do largo

thorax e um prazer satânico a lhe illuminar as

pupillas de avnrento e espertalhão, o gerente
chamou o rapaz ao quarto e disse-

-Descance um pouco. Eu fui culpado da

sua desgraça. O raio do bilhete a estas horas

deverá estar em papas! Não «liga a ningãi que
eu lhe causei tal infortúnio. Eu t'o peço pelo
amor de Deus!

Ia Pedro ajoelhar se deante de Hilário, quan-
do este falou, soluçando :

-Nâo, meu bom Pedro, não se ajoelhe, a

desgraça está consumada... Se náo losse a sua

imprudência-..
E desatou a soluçar.
O gerente ergueu-se e. paternaimenie ba

tendo no hombro de Hilário, disse :
-Náim tudo está ainda purdido. Espera ahi.

Tenho consciência.
Cinco minutos depois, voltou trazendo uma

carteira com quatro contos, que entregou ao

Hilário.
-E' o produeto das minhas economias. Le-

ve-o e me perdoe a grande desgraça que lhe

causei.. Queira-me bài e me perdoe I Que grande
desgraça!-disse o gerente espremendo duas la-

grimas ungidas.

.... .

t- E o gerente, entrou mesmo nos vinte

contos da sorte V — inquiri.

Pcrfirio sorriu e arrematou:
-O Hilário anda por ahi, como você vê e

o pobre Pedro amarga na Detenção o crime

de haver tentado cobrar a sorte grande com |
um bilhete falso...

Joio Bohemio



Igreja de Sào Conçalo
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Realizou se, no dia 13. nesse templo, a mis*
sa mandada rezar pela veneravel Confraria de
N- S. da Bòamorte e Aísumpção, que é a sua
administradora, em acçáo de graças ao exmo.
sr. Presidete do Estado e á Commissáo de Se-
"horas, que se Incumbiu de angariar meios
para a reforma dessa igreja, pelos grandes ser-
viços que lhe prestaram.

A cerimonia foi officiada pelo revdmo. sr
padre Luiz Cláudio, vigário da Capital, com acom-
panhsmentos de canto coral.

O exmo. er. Presidente do Estado, que com
pareu pessoalmente á missa, e senhoras da
Commissáo, presidida pela exma. sra. Nair Bar-
bosa de Aguiar, foram considerados membros
honorários dessa piedosa associação, que lhes
conferiu, naquelle momento, os respectivos di-
plomas, assignados pelos srs. dr. Arnulpho
Mattos, provedor; Antônio Villas Boas, secre-
tarlo; e Bruno Becacicí, thesoureiro.

Guerra ás formigas
'. . « *m>
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O sr. Antônio Monteiro de Andrade, a <|ucm.
em bôa hora, o governo do Estado commetteu
a tarefa importantíssima de dar combate sem
tréguas ás formigas, que infestam o ncsso
solo, trouxe-nos, na sexta feira ultima, diversos
cogumelos alimentícios desse terrível hymeno
ptero, apanhados nas respectivas «panellas»,
após alguns minutos de ataque com as exhala-
ções do insecticida «Andrade», applicado com
um extínctor «Werneck».

Numa de nossas próximas edições, publi-
caremos o «clichê* desses cogumelos, que
mandámos photographar para esse fim, dando
noticia mais ampla a respeito.

Nyrba do Brasil S. A.
*^ -*i*^awM_iiM*»Jiu.MMiI—_¦!¦>¦¦—ÉMBW—!¦¦¦¦¦¦¦_>_>> -wi-wiMtt-mmmssK,-MmmKUe:hícww-m_a—mmíhb-..bm-__-_m~.—»—,¦_ '¦¦'¦¦¦¦ ¦ '-¦

,- MRMVMMMHtoMMMtmVI

No dia 9 deste mez, ao meio dia. tínhamos
sobre nossa mesa de trabalho, trazido por um
dos possantes apparelhos dessa Companhia, o
Jornal do Commercio, do Rio de Janeiro, desse
mesmo dia.

Foi evidentemente uma prova de como já
podemos estar em rápido contacto com a capi
tal do Paiz, de onde distamos, por outros meios
rápidos de transporte, 20 a 24 horas seguidas,
distancia que as machinas da poderosa Nyrba
S. A. tem feito normalmente em 2 f|2 horas.

Agradecemos aos srs Hard Rand & Cia .
agentes da Empresa norte-americana, nesia
cidade, a agradável offerta do alludido ves-
pertino carioca.
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Cuveté Foot-Ball Club
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O sr. Silvestre Luiz da Costa, 1* secretario
dessa associação esportiva, teve a bondade de
nos participar a eleição da directoria, que lhe
dirigirá os destinos no anno social 1930*1931,
sob a presidência esforçada do sr. Antônio A.
Pontes.

Gratos, desejamos ao Cuveté F. B. C
novos triumphos.

v 
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Grandç Circo Internacional
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O sr. Achilles Casanova. que se encontra
nesta cidade como representante desse Circo,
deu-nos o prazer de sua visita e adiantou-nos
que a sua estr^a se fará brevemente, com sue-
cesso infallivel.

Sob a direcçáo do sr. Manuel Garcia, em-
prezario espanhol, que tem já percorrido vários
paizes da Europa e da America, o Circo Inter-
nacional possue números sensacionaes de at-
tracçáo, como sejam a Troupe Cantil lana, com-
posta de acrobata* de renome, procedentes do
grande Circo Warnum, de New-York; Irmãos
Ricgo . exímios malabaristas e equilibristas;
Troupe Japoneza /no; professor Aloma Spinetto,
com a sua numerosa collecçâo de macacos e
cachorros amestrados; e mais os Aiarcon, os
Dia», os Oscaris, os Dickinsons, etc, etc, em-
fim um conjunto esmerado de -40 artistas e cin-
coema animaes, tudo isso ao som de authcn-

tico jazz hand norte americano.
£*• O velario do circo é de lona impermeável.m)
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*jb Carimbos d? borracha
O sr. Alexandrino Pinto dá Victoria, mu-

sico do R P. M. do Estado e, nos seus suetos,
photoamador e fabricante, a mâo, de carimbos
de borracha, visitou-nos, pedindo-nos tornar-
mos publica essa sua habilidade para a qual
aceita encommendas, na Avenida Militar, n* 21_

* onde reside.

_ _> —•-— 
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Pelo conimercio
V-WWRftMWMiíí.í ¦ iíWi.w.'n.™

Os srs. Josc Caiado de Souza e Pedro No-
lasco da Cunha, cavalheiros estimados pela sua
sympathia e affabilidade pessoaes. tiveram a
bondade de nos communicar a constituição de
nova firma commercíal nesta praça» sob a razão
social de Caiado & Nolasco, para a exploração
de commissões, consignações e corretagem de
café. ;' '^ % ?xy

Gratof, desejamos lhes muitas prosperidades.
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PAGINA DE ESTIMULO!
Entendemos que os moços, mais que qual-

quer outra força, quando os inspiram senti-
mentos digni/icantes, merecem sempre acolhida
cordial por quantos, de qualquer forma, têm
uma parcella dê responsabilidade nos destinos
da terra natal. E, movidos por essa convicção,
è que deliberámos, desejosos de vfir prosperar
e distinguir-se a mocidade estudiosa espirito-
santense, franquear lhe desde o anno passado,
nesta revista, uma pagina de animação, onde
possa fazer, sob as vistas de professores, os seus
primeiros ensaios literários. Claro que nem to-
dos, que vierem occupar espaço nesta pagina,
lograrão firmar-se, mais tarde, como expres-
soes, eminentes e definitivas, nas nossas letras
mas isso não impede que elles se sirvam deste
recurso estimulante para se exercitarem, uo
menos, nos seus estudos de Hngua pátria.

Aqui estamparemos, de quaesquer estudan
tes espiriiosantenses, as primicias literárias,
quando ellas nos forem enviadas e, ao nosso
julgamcnlo, merecerem o relevo da publicidade.

— Hoje abrimos espaço, com prazer, ao vi-
brante discurso que o quintannista do Gymna-
sio do Espirito Santo, José Maria Morgade Mi-
randa, proferiu no dia J0 de abril ultimo, na
hora cívica com que aquelle estabelecimento,
sob a actual direcção, costuma commemotar os
feriados estaduaes e nacionaes.
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Espirito Santo !
Intrego corpo docente I
Companheiros de estudos!

Acho-me, neste momento, senhor de uma in-
cumbencia, deveras honrosa, dada pelo nosso
professor de Historia do Brasil, para que vos
diga algumas palavras sobre a data do traba-
Iho, sobre a promulgação da carta política do
Estado do Espirito Santo e, por fim. sobre a
commemoraçâo do achamento da nossa pátria.

Li, esforcei-me por comprehender r, embora
que em palavras insulsas, procuro nesta ocea-
siáo desobrigar-me de um dever tâo grato para
mim.

Primeiramente, eu vos falarei do trabalho,
cuja ausência nos meios civilizados causaria
por certo a morte de um povo. a miséria de um
lar, a ruina de uma pátria.

Náo se comprehende, nem se concebe Pa-
tria sem trabalho !"

O trabalhar, collegas,. nàò se nota somente
no pobre, no necessitado, no faminto, mas tam-

tis

bem no rico e, emfim, em todas as camadas so*
ciacs.

O rico trabalha para a manutenção dos seus
bens, para a multiplicação de seus haveres e
para a intangibilidade de sua riqueza.

O pobre, rico de desprendimento, saboreia
á hora da prece vespertina o fruto da tarefa
diária; e assim todos trabalham, quer em bene-
ficio próprio, quer em beneficio alheio.

Da mesma forma que o lenhador, que pe-
netra no seio da malta virgem, derrubando ar-
vores, adubando o terreno, transformando-o
num campo limpo, onde a agricultura possa
muito aproveitar, o professor, desbravando os
invios caminhos da ignorancip, nos ministra
ensinamentos, que por certo seráo mais que
aproveitáveis á nossa intelligencia, á nossa ai-
mn, «i nossa mocidade»

E* o professor, portanto, collegas. um ho-
mem que trabalha em prol dó prrximo.

No trabalho, o homem encontra o conforto,
a verdadeira vida e náo errou Mantega/za quan-
do disse que o trabalho quer dizer appetite.
alegria, vi^acidade, coraçáo contente, somnos
plácidos, animo sereno, paz de espirito e jubi-
Io dalma.

Voltemos pois, os olhos lacrimosos de sa
ttsfaçào para o dia 1- de maio de 1887, em que
a classe trabalhista dc Chicago reagiu energi-
camente contra o capital.

Estudai, mocidade de agora, nâo vos esque-
cendo nunca de que «o trabalho é a escola do
caracter.»

¦¦::%\.. \. w\>';-, ¦-¦ í;.;..í.- /fyfr - .•' 
;:..,. ¦£ y-\ -í::., •¦•„. ¦-." ....-«':.•;>'•:>* ¦'''$¦<¦ >'

Após ao brilhante facto da abjliçào da es-
cravatura, apôs â queda do poder que nos op-
primia e esmagava, muito depois do brado,
cujo éco forte penetrou desde os meios pro-
gressistas atr o seio das mattas virgens, pedin
do a queda da monarchia e a fundação da Re
publica, muito depois que a penna formidável
do grande Ruy Barbosa, jogava por terra a se-
gurança do throno. o nosso Brasil sentiu sobre
o seu corpo immenso, o regimen da Republica
Federativa.

Foi aos 15 dias de outubro de 1889 promul-
gada a Constituição Brasileira e approvada pela
Assembl^a Constituinte, que se reuniu na quin-
ta da Bôa Vista no dia 15de novembro do anno
anterior.

O Brasil foi dividido cm 20 Estados e 1 dis-
tricto Federal «em união perpetua e indisso-
luvel.»

Em 18*»! o pacto fundamental do Brasil
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A melhor das loterias

é a

Loteria do Espirito Santo
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PRÓXIMA EXTRACÇÃO

DIA SI DE MAIO .mi 11,1 miiiM ^_«t.i»wa*.*iiiSB— 55BE

ít4 PRÊMIOS DE

50:000$
Concessionária: Cia. Loteria do Espirito Santo

Sede: Rua Duque de Caxias, 21
Caixa postal, 3721 - End. tel: «Loteria»»

VICTORIA - ESPIRITO SANTO
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obrigou tnando d >«, direito? qu th? conferiamo artigo 63, cada Estado a fazer uma consti-tutçáo para o seu povo, uma carta magaa paraseu governo.
Este pacto fixou um praso. que se extin

guiria em 1892.
Todos procuraram architectar a sua carta

magna, todos procuraram promulgar a sua con-
ftUuiçáo. dentro do praso exigido.

Salientando se entre os seus companheiros,
quer pela intelligençia de seus filhos, quer pelotino administrativo de seus dirigentes, o Es-
tado do Espirito Santo realizou brilhantemente
a promulgação de sua carta política. l

Essa promulgação se effectuou em maio, 4
annos depois de formada a constituição brasi-

: leira, após a queda de uma constituição provi,soria, organizada pelo Congresso em 1891, sob
a presidência de José Feliciano Horta.
Foi no dia 2 de maio de Í892, que o Con-

gresso se reuniu, tendo na presidência o sena
dor Clcto Nunes Pereira e entáo nessa reuniáo
promulgou definitivamente a sua constituição

j política com 129 artigos.
lv Nessa constituição, o congresso entregava

toda a política do Estado ao Congresso Legis
lativo, ao presidente e á magistratura.

Actualmente, como veremos na ultima promulgaçâo, a constituição do Estado estabelece
3 poderes: o legislativo, o executivo e o judi-ciario.

Outras constituições se suecederam.
Em TK)4, na presidência do vice presidenteem exercício, dr. Silvino de Faria a constitui-

çâo soffreu grande reforma.
Em 13 de março de 1913. na presidênciade dr. Deoclecio Borges, promulgaram nova

reforma.
Em 1923, a reforma constitucional foi ainda

promulgada, onde um artigo estabelecia, como
orgâos da política do Estado, o poder executi-
vo, o legislativo e o judiciário tharmonicos e
independentes.»

E agora, que temos formado a constituição
do nosso Estado, viremo-nos para o passado e
louvemos em preces a acçáo do senador Cleto
Nunes, cujo trabalho para o nosso Estado, cujos
benefícios prestados ao Espirito Santo, náo se
foram com elle para a sepultura, mas ficaram
perpétuos e perpétuos ficarão nas gerações gloriosas deste pedaço de terras brasileiras.

_^_____M__M_ mm- 
^^^^^^^^^^^ .
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Commemora-se no dia 3 de maio, caros col-
legas, embora que erroneamente, o adiamento
do nosso Brasil maravilhoso, deste Brasil quefoi o berço de Ruy Barbosa, o alento constan*

4e~de Rio Branco e a evocação magnífica de
Euclydes da Cunha.

I Pedro Alvares Cabral, governador da Bei-
ra e senhor de Belmonte, partiu do Tejo com
uma esquadra de 13 caravellas, no dia 9 de
março, após as cerimonias a elle offerecidas no
dia anterior.

Levava Cabral o destino das índias.
A esquadra velejou felizmente até a ilha

das Canárias, mas, perto do archipelago de
Cabo Verde o navio de Vasco de Athavde des-
garrou se. parece que tiagado pelas correntes
oceânicas.

No dia 22 de abril, chegou Cabral, ás costasdas nossas terras.
Dizem alguns autores que Cabral, desvian-

do se das calmaria*, que reinavam freqüente
mente naquelles tempos, tanto se afastou queveio ter ás costas brasileiras.

Mas. cllegas. Pero Vai Caminha, que ianomeado »crf*jjo para Calicut, esse homem,
que náo deixava passar nada ante os seus olhos
perspicazes sen annotar no seu diário, náo citouna sua carta á Ü. Manoel essas calmarias, de
que a historia tanto cogita.

Não. O Brasil n«1> foi achado por acaso IPedro Alvaie* sabia perfeitamente da exis-tencia destas terras e tanto assim que na cartade Caminha a I). Manoel, elle dizia, que siolhasse para o mappa ,|c Bizagudo. ahi. no ladodo Ocadente. elle haveria de encontrar as ter-ras desconhecidas.
Dez dias passou Cabral no nosso território*admirado ante as bellezas de nossas mattas,'absorto ante e esplendor de nossa natureza.
Duas missas foram rezadas em terra firmesendo que na segunda contavam-se muito mais'índios, entre elles os da tribu dos Tupiniquins.
Cabral continuou a sua viagem, mas a sor-te, parece, náo mais o favoreceu, pois junto aocabo da Bôa Esperança perdeu 6 caravellas

que sossobraram durante uma terrível tor-menta.
Bartholomeu Dias, audaz navegante portu-guès, e que havja descoberto ha annos esse

mesmo cabo, pereceu aonde nasceu a sua glo-ria.
Mas, por que motivo, commemoramos nós

esse achamento em 3 de maio ?!
Contam as historias que em 1562, o papaGregorlo XIII resolveu modificar o calendário,

allegando que o mundo estava atrazado em 10dias; e assim ordenou que cortassem esses dez
dias atrazados, entre 4 e 15 de outubro daquel-
Ie anno.

Pois bem: Si assim considerarmos, a data
do achamento coincidirá com o dia 2 e náo
com o dia 3 de maio.

Porquê razáo somente a nossa data se mo-
dificou ?
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Perfumarias.Calçados,
Fazendas, Armarinho,

Roupas.
«&.

¦ \t.

FLOR DÉMflIO
Casa lMametalla

de F. P A U L O

Chapèos do sol o d#
cabeça, etc.

Preços razoáveis
¦¦ u..;".'';:;^i^H

Successor de NAflETAbüA, PAULO I IRMÃO
Rua Jeronymo Monteiro. 1 c 3 -CAIXA. 3Ô52-Vicioria —Est. do Esp. Santo
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Jacques Rochwerger
NO

PHOTO STUDIO
á rua /• c/e Março, 19 - p/io- jj

ne, 704 - attende aos seus
clientes todos os dias, inclu-
sive feriados e domingos.
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Afr Na Faculdade dé Direito, em um exame de
*JS Direito Penai »" •]"

-^Diga-me o que é fraude.
— E* uma iousa assim como se o doutor me

reprovasse.
—Ora essa ! Como assim ?!

—Porque, conforme o Código Penal, torna-
**• se rêo de fraude todo aquelle que se aproveita

da ignorância de outrem para lhe causar damno...
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COMPANHIA TERRITORIAL
Capital: 3.400:000$O00

Sede : COLLATINA - E. E SANTO

Directores: Alziro V/ianna e lldefonso Britto
* a .«..•.««.« • ?
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INFORMAÇÕES: EM VICTORIA, COM VIVACQUA, IRMÀOS - CIA.
EM CACHOEIRO DE ITAPEMIRIM: ARMANDO BRAGA

EM CASTELLO: ARCHILÀO VIVACQUA
ESTADO DO ESPIRITO SANTO
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RADIOMANIA
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0 senhor tem a mania do radio ?
Nào senhor. Por que ?
Porque só usa navalha «sem lio»
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Por que razão as outras datas não se modi*
ficaram ?

Por que motivo o descobrimento dá Ame-
rica não deixou de ser 12 para ser 22 de ou-
tubro? Ora, pelo que acabamos de ver, somen-
te o Brasil sentiu o effeito dessa reforma 1

No anno de 1823, José Bonifácio de Andra-
de e Silva, ministro do Imperador do Brasil, D.
Pedro I, designou que se começassem os tra*
balhos da Asscmbléa constituinte no dia 3 de
maio e com essa designação o erro ficou con-
summado até o nosso século.

Mas náo é somente isso.
Muitas divergências ha na data do desço*

brimento.
Antônio Leme diz que a -jescoherta se rea-

lizou aos 8 dias de maio.
Frei Bernardo Brito, Barbtido. Frei Gaspar

(B *_S—223f—' B • aagaaa s===== B B rss_as _g _^
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de Madre Deus, Beauchamp, JoAo de BarrOS,
Daraiáo de Góes e Jeronymo Osório affirmam

que a 24 de abril.

O visconde de Porto Seguro ou Varnbageri
a 24. ! 

^ 
^

E por íim Ayres de Casal, Pizzarro. Perdi-
nando Denis, S. Luiz e Pedro Vaz Caminha aos
22 dias de abril.

E emfim. em resumo, o Brasil chronologic*
mente foi achado em 22 de ab-ril de 1500* Mas
não prestemos aítetição ás divergências exis-
tentes, não façamos questão que uns discordem
do nosso ponto de vista, mas primemos pelo va-
lor exterior do Brasil. façamoLo grande, majes-
toso. torrremol-o uma grande pátria que «é o
complexo de famílias enlaçadas entre si pelas
recordações, pelas crenças» e até pelo sangue».
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todos os leitores

da Vida Capichaba ii

i , ESPLENDIDO LOTE D£ TERRENO, NA VII.I.À DE
CARIACICA, OFFERECIDO PELO PREFEI-

TO ADALBERTO BARBOSA

Conforme prommcttcmos. realizou-
se pela loteria federal de 31 dc de-
zembro findo, o sorteio do lote de
terreno, que ofíerecemos aos nossos
ei tores, graças a uma gentileza do
sr. Adalberto Barbosa, esforçado
prefeito de Cariacica. tendo sido
premiada a centena 639.

Como esse numero náo chegou
a ser distribuído, resolvemos prose-
guir na publicação dos coupons

i

realizando-se o novo sorteio pela
loteria dé Sâo João, da Capitai Fe*
deral.

Os cartões numerados já dis-
tribuidos e os que estamos distri-
buindo. continuam em vigor para o
próximo sorteio.

A troca de coupons por cartões
numerados, para o interior, será fet*
tá mediante a remessa do enveloppe
sellado com endereço pfira resposta,
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MUTILADA
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CONTOS DA «VII» A CAPICHABA»

TRAGÉDIA DE OLIVfO
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—Vamos?
-, Era inútil convidar. Mas eu tentava. Ainda

uma vez. Assim fazia todas as noites ao sahir

para a rua. Contando sempre com a resposta

Be sempre. Aqueile «nâo» muito secco. E duro

como pão de venera. Olivio nâo mudava de
*habito. Da pensão para a Faculdade. Da Ia-

íuldade para a pensão. Com um desvio para

9 Folha, onde trabalhava. Nada o fazia sahir

dflquelles trilhos. Nem os sábados da Avenida.
Com o cheiro estonteante de moças bonitas.

Nem os cinemas da rua da Carioca. Concorri-
idos como a porta do ccu. Nada. Nada. Nem

feesmo o sorriso gostoso da filha do carvoeiro.

Convidativo como um cartaz de circo na roça.

|Só Olivio resistia a um derrico com aquella

menina de seios de cajás. Que inspirava ver-

aos a quanto estudante, que. para salvar as ai

gibeiras, sacrificava o estômago nas pensões
baratas da rua da Lapa.

^ Conheci Olivio assim. Elle tinha vinte an-

Ua. Bem contados. Certidão legalizada. Com

carimbo em circulo. Tinta roxa. E parecia ter

lima alma de cabellos brancos. Aos vinte an-

pós a gente é um deus e um canalha. Mistu-

ra de estreilas com podridão de esgoto. Capaz
uamiomna _» de infâmias. Atravessar o Atlan

tico em aeroplanootid
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rio. Olivio viera do Norte Lá deixara os pães

?_°_-..e»^»gy»j___ __:
tes do mes de outubro..* m ui«, fi .,
dado. Esqueceu os bamboleios do, oaalxe. Fe

chou a cara. Vendeu o violão- frocou as lar

ras pelos livros. Um mysterio. Que o carteiro

dcJendou sem querer. Sem falar cousart«u-

ma Náo chegavam mais cartas para Olmo. a

ultima a biaíilhotice da senhoria havia encon-

trado num volume de Testut. «Seu pae, por

._„„ „. ^y^'';::.^T^
tavam preparando tocaias para ene ^

Parada coitado, apesar de ser «overn.sta o

quem nos avisou. Fa* dois; mèse* que nâo e

nho noticias de seu pae. Nâo que na mandar

diz,r nada p'ra você. Mas o resto do dinhe, o.

que eu tinha lhe enviei pelo; ultimo corre o

Aeora meu filho... A Uca está muito doente-
Agora, meu Tenho que ar-
Nào sei o que vae ser de nus. íem i

ranjar um emprego, sem olhar para«s^meus

quarenta annos e pai* o meu canaac* O

amigos de seu pae sumiram de nossacasa a

miséria iá está forçando a porta. Vae entrar.-»
miscna |a e»i« fa . para
Foi a transformação de Olivio. v* r

o esquecimento. O violão para o belchior. E o

ingresso na imprensa.
-^ u^rti«mn_ f de infâmias. Atravessar o Atlan gk __
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Q V. Ex. vestir-se bem e com

pouco dinheiro ?
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PROCURE SEMPRE
a filial da

Alfaiataria Guanabara
ttua 1 de Março,34~Victoria-E. Santo JJ
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CRIA ROBUSTOS BEBES
porque :

J GLAXO é táo digestivel, limpo e nutritivo
como o leite materno.

GLAXO nâo tem micróbios nocivo* e até os
recém nascidos o assimilam.

GLAXO é puramente leite, que se dissolve em
água acabada de ferver.

oExperlmente-ü para o seu Bebê
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Sabão Russo!
SUPER-HYGIENICOS E PERFUMADOS

40iifl tf* colônia FLORIL - Ultra fina e concentrada.
Sabonete FLORIL o mais puro e agradável.

O segredo da Sultana — rejuvenece e embelteza a cutis.

SâbdO RUSSO ^so^° e liquido) medicinai. Grande protector da pellecontra rheurnatismo, queimaduras.
contusões» torceduras, frieiras, golpes, talhos, rugas, comichões, espinhas, pannos,

caspa, sardas, assaduras do sol e suores fétidos.
Adoptados ofíicialmente nos hospitaes do Exercito e da Policia Militar do Brasil.
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informações
1). Romeu e Julieta, os dois celebres pcrsona-

gens do romance de vShakespeare, emprestaram
Seus nomes, mais uma vez, para servir de titu
lio a ama opera de Zandonai, representada, re
centemente. no «Theatro Verdi», de Pisa, na

* Itália, inaugurando a temporada lyrica local.
Desta vez. porém, obedecendo, decerto, ás tcn-
dencias do século, que vae outorgando todas
as prlmazias á mulher, a heroina figura em pri-
meiro logar. denominando se a opera em quês-
tâo «Gtulietta c Romeu.» Mais uma victoria, sras.
feministas..

As taes «conferências de desarmamento»
continuam inspirando aos paizes que nella to-
maram parte uma rigorosa preoccupaçâo : ar-
mar-se o mais possivel. A Itália, uma das po
tencias que têm figurado nesses «rendez-vous*
ínternacionaes, ficou tâo bem impressionada com
os «sentimentos pacifistas» dos outros paizes.
que mandou, por causa das duvidas, construir
mais 30 navios de guerra. São elles : um cru-
zador, dois «scauts», quatro «destroyers» e vin-
te e trôs submarinos. O melhor é que na ui
Uma conferência realizada em Londres, os de-
bates se especializaram em torno da abolição
do submarino, como arma de guerra...

•

Muitas associações religiosas da Europa
commemoraram, a 27 do mez passado, o sexto
míllemo da data em que Noé deu com a sua
Arca oo Monte Ararat. Os entendidos dessa
matéria discordam quanto ao anno, mas quanto
ao dia todos se mostram certos de que foi
aquelle, pois Noé e a sua familia, acompanha-
dos. como diz a Bíblia, de um casal de cada
espécie animal, entraram para a Arca a 17 de
março, quando teve inicio o dilúvio, que ter
minou quarenta dias depois.

Um archeologo inglez, Harold Peake, acre-
dita que o dilúvio tenha oceorrido entre 4250 e
4200 annos antes de Christo. Num livro sobre o
assumpto, Peake affirma que o povo do lado
persa do «Golfo Pérsico» se transportou para
a Messpotamia e oecupou Ur, mais ou menos
no anno de 5.000. Depois, outro grupo de po-
vos, vindos do norte da Syria, colonizou parte
da Mesopotamia, inclusive Kish. Ora muito bem !
O leitor o que diz a tudo isto?

¦¦I f.-;v*. í * — ,

A 13 de maio de 1931 realiza-se na França
a eleição presidencial da Republica. Os candi-
datos mais cotados sáo os srs. Poincaré e Dou-
mergue, este actual presidenta, pois, lá é per-
mittida a reeleição. O período presidencial fran-
cez é de 9 annos. Deus queira que náo appa-

SJt* teça. na pátria de Victor Hugo. nenhuma «At
llança Liberal».., /

«O Rio civiliza se...» - foi uma phrase de
Figueiredo Pimentel,. chronista mundano, que
redigiu, por muito tempo, a secçâo «De Bino-
cuio» da «Gazeta de Noticias.» Que não diria,
hoje, o alludido jornalista, ao deparar com o
noticiam policial registrando a descoberta da
«fumerie» de < pio, situada na rua dos Ferreiros
n* 22? Compararia a capital da Republica com
Nova Vork ? Com Paris ? Náo se sabe. O que
se sabe é o que os jornaes noticiaram : filas de
automóveis parando na rua dos Ferreiros, por
signal que uma artéria de 3a. ordem, e a poli*
cia desconfiando que no prédio iv 22 havia
«moamba»... Depois, uma batida em regra, va-
rias prisões, apprehenfões de cachimbos, te-
xicos. etc. Decididamente, o «Rio civiliza se,. »

•

Os papagaios do Amazonas estão sendo vi-
ctimas de uma campanha de diffamação, que
nâo sabemos se será justa. Dizem, na Europa,
que foram elles os lançadores da moléstia de-
nominada psittacosis em todo o mundo, depois
de haverem contaminado os seus collegas da
Argentina. E' o que se affirma no relatório da
Sociedade Nacional Epidemiologica, de Londres.
Quer parecer, porõm, que esta historia está mal
contada... Não duvidamos que os papagaios cio
Amazonas sejam portadores da psittacosis, mas
por que não o seráo, também, os papagaios ar
gentinos?

• »
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A Turquia, antes da conflagração europêa.
era o paiz dos feriados, liavia-os quasi em quan-
tidade idêntica aos dias úteis e Constantinopla
era o que se podia chamar «uma cidade em fe-
rias.» Contavam se quarenta feriados oííiciaes*
Os feriados religiosos distribuíam se pelos cui-
dados de chnstâos.orthodoxos, armênios e israe-
litas. iíavia trôs dias de Natal: o armênio, o
grego e o catholicc Os turcos tinham* ainda,
os da ascençao ao throno de seus sultões. De.
pois da guerra, victorioso nas lutas internas, o
actual dictador Mustaphá Kemal baixou um de-
creto estabelecendo que o domingo ê o único
dia de descanso e dando uma vassourada defi-
nitiva nos demais feriados. Antes, esse decreto
convulsonaria o paiz. Hoje, sob o guante defer
ro da dictadura, a Turquia obedece mais ao
governo que ao próprio Allah.

Dr. Sabido
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Licença n. 511 de 26 de março de 1906

UM HABILLlSSlMO MEDICO
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POSSUIDOR DE UMA DAS MAIS VASTAS CLIENTELAS DE PELOTAS,
FALA SOBKE O «PEITORAL DE ANGICO PELOTENSE»

Eu abaixõ-assignadó, doutor em scienciás médicas cirúrgicas pela FacuI-
dade de Mediciua do Rio tfe Janeiro, attesto que o «Peitoral de Angico Pelo-
tense» offerece vantagens similares no tratamento de moléstias em que seu
emprego encontro indicação.

DR. BALBINO MASCARENHAS.

m -

Venrle-se em todas **?=* Pharmacia» e Drogarias do
- HK ASII,

Deposito: DROGARIA SEQUEIRA - Pelotas- Rio Grande do 5ül
«^^MlIM^^U.- Vííí^fjWipwtt*,*»***.- m***u&>mm*m •WMMatt****tMMUMA*ar« M..:*,*»*» :'*.,/,.*¦*.
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ASSA1U HAS SOlt OS SEIOS* nas dobras de gordura da pelle do ventre,rachas entre os dedos dos pés, eczeraas infantis, etc. saram em três tempos como uso do PO' PELOTENSE (Lie. .W de U./2/918). Caixa 2$000 rs. na Drogaria
Pacheco. 43 -47—Rua dos Andradas—Rio. E* bom e barato. Leia a bulla.
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Dobustec^e
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BRÜZZI
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CIA. 8
Successores de GOMES d? BRÜZZI

)a FABRICAÇÃO OE VINAGRES. LICORES. XAROPE&
II VINHOS OE FRUCTAS

" . e seu* congêneres pelo* p*occ*sso mai» hygienico».Commercio em (rrosso de AGUARDENTE EÁLCOOLGrande prêmio na Expo-iiçüo internacional do Centenário de1922 j* diploma de honra úo Instituto %rtcola BrasileiroTELÉPHONE, MO CAIXA POSTAL, 3833Eüd telcgraphico: DISTILLAÇAO ~~ Código: RIBEIRO
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FARINHA LÁCTEA
PHOSPHATADAe

VITAMINADA
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Bichara & Saade
Fazendas, Armarinho, Chapéus, Calçados,

Artigos de ultima novidade, etc.
Especialistas em sedas e perfaaarias estrangeiras

PREÇOS SEM COMPETIDOR
TFLEPHONF, 70

R.3ER0NyM0 MONTEIRO, 9-VICTORIA
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A TRAGÉDIA DE OLIVIO
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Uma hora. Duas horas. O ponto final era o

Dar Olympia. Marinheiros etnbriagadoa. ira-

viatas cocainÍ7.adaa. Garrafas partidas. B o pt-
ano doremifaaolando sambas de Smho Depois,

o aomno a pedir travesseiro. Caie P«<luen«

pago á inglesa. Pensão- E Ollvip afundado, nos

volumes apavorantes de letras miudaa. Dwa

horas da madrugada. A frescura do ptfaqa.
Cigarro pVo chão. Rosto p^o canto. At- ama-

nhâ. K Oltvio a estudar. A estudar. A estudar.

ni
í

, — Vamos t.
Estava disposto a convence Io de Vf Havia

de convence lo. Como? De qualquer modo. Com

argumentos. Ou agarraodo;o peto IWM**

feria o segundo meio. Inclinação para delega-

d0 de policia na roça. Ia, entretanto, expen-

mentar o primeiro. Na certeza de perder tem-

po. Por patriotismo. Nâo é bem braatleiro quetn

Sâo gos.a de perder o tempo. *£>P#*"

tempo para perder o tempo, hu I™ ****>
Ima noite da calor horrível. Noite com

quarenta grãos de lebre. Calor previsto e 80-

ounriado pelos donos dos bars. Aonuncioa de

sorvetes e refrescos em todos os espelhos doa
* Caír9.

Vamos?

lí-órnar-um sorvete no KoloSSO... VaUBOB ?

—Espere umbocadinho... *' 
Fiz'bem em querer perder o tempo. Ga-

nhei-o.'E dispensei a violência. Obvio apanhou

o collarinho. Ensamiinchou a gravata. Espelho.

O chapéu. A bengala.
Prompto.

A turma já estava á espera. Conversando.

Futebol. Política internacional. A chegada de

Olivio foi um susto. Tiro do forte

bana na manhã dfe 5 âp julho.
—•Você também. Olivio V
Olivio sorriu Achou estúpida

miração. Pensava no sorvete. Pensávamos na

2ona. Andámos. Dez passos- Café Rolasse

Para a esquerda. Olivio quiz parar. O sorvete.

Rimos. Estudante não toma sorvete. Bebe

água gelada. Estudante só bebe o que e de

g?aça Obvio queria desmoralizara classe ro^

testo. Vae, não vae. Fica, nâo Bca. E Olmo

nào ficou. Foi Fomos,
Animação nas ruas repellentes e dolorosas.

Ruas que amam. E choram. Ruas que garga-

Lm- E tomam cocaína- Ruas que se vendem^

De principio a fim. Dia e noite. Os mesmos

rostos de sempre. Nos desvãos escuros das

an L E noí passeios das ruas. Olivio puxa-

ra o chapou para a frente. Vergonha ou rc-

volta Noio ou piedade. Mãos fincadas nos boi-

o daí calças. Pisando duro. Sem curios.dade-

de Copaca*

aquella ad-

I/iC
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Conclusão

Indifferentc ás graças porcas- lodifí. rente aas

insultos cuspidos a esmo. índifíerente a tudo.
-Venha cá, meu bem...
f*ma vox anvdaçada. De uma mulata éem

dentes. Assucar derramado de uma escarra*
daira. Olhio inddíerente. Sério. Seriedade de

hemem morto. Um canto de esquina. I ma ca-
sa aeacbapadà. Velha. Do tempo de D. João
VI. Porta semi aberta. Uma silhueta fina dese-
nhada no escuro.

-Venhacá, venha...
Voz descansada. MoUe. Olivio sorriu. Sorri.

Só porque elle sorriu. Seguimos. No quarto da

pensão. Luz apagada. Olivio falou:
-Sabe ? aquella voz me impressionou...
Nem respondi. Cousa natural. Quem nâo

se impressiona com um timbre de voz que tem-

bra a terra da gente ? Por isso nâo me lm-

pressionei. Nem com a voz. Nem CQtn Obvio.

E peguei no somno. .
IV

Noite de chuva. Olivio mergulhado nos li-

vros. Guardachuvei-me. Sahi. Para um namo-

ro estúpido. Namoro de canto de esquina. 1830.

Romeu e Julieta debaixo dágua. Estupidez ne-

cessaria. Para equilibrar o espirito â matéria. Pre-

testo para sonetos melosos. Mal de brasileiro..

perder o tempo. Metti me pela Rua Joaquim
Silva abaixo. Deserto na rua. Oásis nas janel*
Ias O Bar Olympia. Silencioso. Mesas vazias.

Piano fechado. Praia da Lapa. Gloria. O rela

gio protector dos nomorados. Dona Uma. A

. esquina. Ella. A eterna canção.
• —Vem amanhã?

—Venho*..
—Náo se esqueça da Morehinha...

Até amanhã...
Até anaahhâ...j

A mesma caminhada de trás para diante.

A mesma chuva. O mesmo deserto. Os mes-

mos oásis. , n|. .
No quarto. Ponto de exclamação I Olmo

prompto para sahir.
-Sabe V aquella voz me impressionou, hn-

trou nos meus ouvidos como um prego. E nâo

sâe Resisti quatro noites. Hoje nao resisto.

Vou possuir aquella mulher. Tenho que possuir

aquella mulher. Todas as minhas cédulas estão

gritando por ella. E sahiu*

V

Pela primeira vez, a cama de meu compa-

nheiro amanheceu vazia... oi.i(|ntl..e
«Por motivos ainda ignorados, su. dou^e

pela madrugada de hoje o nosso coliega dt

,_oren,a OUvio Barbosa. O infehz moço da-

ZIL tiro de revolver no ouvido daafta.

Seu corpo estava estendido junto a um

ti

Ja\:
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No Rio acaba de suicidar-se uma menina
de dez annos.

Por um malfeito qualquer, o papae lhe ra-
lhara e ella, faces af<gueadas, duas lagrimas
na9 pupillas innocentes. ingere um tóxico-

O publico leu a noticia, soltou um -coita-
dinha—e engolphou se novamente na activida
de dynamica da viria.

K' o progresso do suicídio. Dar cabo do
canastro, hoje em dia, é a coisa mais banal
deste mundo.

O papae brigou porque a mocinha foi ao
cinema com o querido ? AH io pfvnico. Pae e
mãe se oppõem ao casamento da filha, creada
com mimos, cortejada por um peralta e vaga-
bundo? Páo de Assucar na certa. O noivo na*
mora uma «zinha» á vista da escolhida? Dv^oL.*
E por ahi além. I

Já vae chegando a vez dos garotos.
Os meninos do outro tempo, como dizem

nossos avós, que andavam de camisola até aos
doze anno«; que só vestiam calças aos deze-
seis; que só faziam a barba aos vinte, com pre*
via licença paterna, liam as «Mil e 1'ma Noi-
tes», os contos da carochinha, 0 catecismo; re-
zavam o padre nosso e o credo três vezes an
te9 de se deitarem; não sahiam de casa depois

que o sol tombava no poente; brincavam na
calçada da vivenda o «annel». o «bento que
bento frade», o «picolé», no meio das meninas,

que tinham mais ou menos os mesmos hábitos.
Agora os pequenos de sete annos conhe-

cem todos os artistas de cinema, lèm o «Shim-
mi»e quejandas publicações; váo aos especta
culos sozinhos, discutem política e falam até
do presidente da Republica ..

Sáo verdadeiros espíritos de homens e çnulhe-
re9 precoces, integralizados na época e nomeio.

A chinella disciplinar cia nossa vovó se
hoje em dia fosse posta em actividade, daria
á imprensa registro de vinte ou mais suicídios
diários. Em raras casas de família civilizada
ella deixaria de funecionar de manhã á noite.-
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ADEUS RUGAS!
A mulher em toda | edade pode rejuvenescer e embelle/ar.
— E' fácil obter-se a provi, em vos«o próprio rosto em pou»
co tempo. — Etperimentae hoje mesma o Ul.H.QL. Creme
ihCtcniiflco preparado secundo o celebre processo da famosa
doutora de betleza Mlle. Uort Leguy, que alcançou o primei-
ro prêmio no Concurso internacional de Produeto* de I ailctte.

opera em vohho rotio uma ver «ladeira transfor*
maçíío, vos embcllctn e vos rejuvenesce ao mea-RÜGOL

mo tempo.

RÜGOL

a»Ti.a

lll
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bancos da Praia do Russel. De uns tempos a
esta parte vinha mostrando Oiivio .Barbosa vi-
siveis symptomas de neurasthenia, o que mui-
to provavelmente o levou a praticar o treslou-
cado gesto. Num dos bolsos do collete do
morto, foi encontrado um pedaço de papel com
estas palavras, escriptas a lápis e em letra
nervosa: «Era minha mâe».

VI

Só eu compreendi aquellas palavras. E nun
carnais fiz ninguém desistir de um sorvete*

• R

C/ro Vieira da Cunha

diífcrc completamente tios outros crames, sobre.-
tudo pala |lia acção suhcutancn, sendo absorvi»

dos pelos prirna »Ui peíle oh preciosos alimento» dermico»,
qu« entram na »ua composi<;í!o.

Rfir*ni evita e previne as rugas precoces e pês de
l\Uv3VJL gãtHaha, - f,u desappnrcccr a» tardas, pannos,
espinha*, cravos, manchai, etc.

P/lfn! n"° roÇor<í»ri' *» pHíe. Niío contem drogas no*
iVUV-lVjL cjvas, K" absolutamente innffenaivo. Até uma
CrittnÇfl recém nascida pndenV usai o. _>

Rí\r*nf dá uma vida nnwi *1 epiderme flactda, porosa
rVUVaUL c fâtigada, emprestando.Ibe a «pparancia real
da juventude.
GARANTIA ~ Mlle. Leguy pagara mil dõllare* a quem

provar que Hia não tirou completamente as suaa
proprlfi- rugas com úun* semana* de tratamento apertas*

Mlle. Leguy oífereee mil dollares a quem provar que
ella niío possuc oito medalhas de «>uro ganhai « m diversas
e.xposiç,"íeí* pela sua maravilhosa descoberta,

Mlle. Leguy pagar- aítlda mii «lollares a quem provar
que os seus attestados de cura não sjd espontâneo* e au-
thentícos.
AVIS0 — Depois desta maravilhosa descoberta innumeras

imitadores tem a pp*. tecida de toda* as partes úo
mundo. Por isso pruvemmos ao publico que nfio accette
substitutos, exigindo sempre

RUGOL
:¦ Í

Mme. Mary Vi
gier escreve i

«Mrvi m a r i do,
que cm lUÉ QtuUi*
dnde «te medico ê
muito descrente por
toda a sorte de re*
médios, ficou agra»
davelmcme surpre-
bandido coto os re
sultatlos que obtive
com o uso de RU-
GOL e por isso
lambem as»igna o
attestado que jun*

to lhe envio...»
Mme Souza Va»

Icnce escreve
• F.U vivia desesperada com an malditas rugas que me

afetavam o rosto e, depois de usar muito- &**&** MWtttt"
ciados, comecei a fazer o tratamento pelo RLl.OL. obtendo a
desappariçâo niío »o das rugas como úsm mancha», modili-
cando a minha physionomia a ponto de provocar a curiosa-
dade e admiração das pessoas, que me conheciam».

^_t^_——_—^V T_^[^^^^__»

'«.í * '*T^H ____*_.

Tafl; ¦:-¦** f

tSkSq

Encontra*** nas boas pharmacias, drogaria» e perfumaria».

Únicos c ssmnarios para a America do Sul :
ALVÍM & FHEITAS

Escripk, Central: R. Wencestau Braz, 22* S. Caiata, 1379
S. PAULO

COUPON (V. C.)

SRS. ALVIM é FREITAS, CaUa 1379TS. Paulo
Juato remettoihe om vale postal da quantia de Rs,

8SO0G, aíím de que me seia eaviado pelo correio
ura pote de SUGOL :

.... .....N oroe . . . ,»».?*»*,'#(.•»•#.*».•?**•»« »•# * a
Rua. , .*»#???.**.?*»**»»»*»** »•» » * ».*»•» »
Cidade t , fc, ,.»..»,».,? »**.*•****•*

(QUEIRAM ESCREVER COM CLAREZA)
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lo cUimuma jDura a^ rex#as uma
lua-.-dura emquanta permanece c

*• ar contente que rejiede o estada a alma ventura-
Sa da joven esposa, ^ & .' J/aÍ a a/ma nãa flOWfffiQ <r arr^c;- C» _#«»»*
tos pfyó-iaxs a^aaam da5 physmJhcrmiaá <X vestigi-

At Senhoraá, sob a ameaça permanente de seus
Onccmviadcé, nunca podem teraSequmnça de rmy

t.totfrer, a menos que esteiam demdatnente efkise-
• c-L. auan/c atf me/cr e/íau: cie çcr«flc__r c*> s^ua
tnuileá eindispen&i&wtí.saberefíi ioda* que
«A Saúde da Mulher *è <f remédio Mvdda*
Stores-"Brancas, das Suépewlãea. daà Hkqras De-
matiadaá, das Cóikaé Utennaá.

<Sob a prcteoçãa d% Saúde da Jtulker* pede
uma lua de mia durar a que dura a mocidade, por*
que o Seu etnpreac evita que aqueUúA doenças ve-
nham a desenca ntar tão doce phase.

Üanto para aé jovens esposai. arme para as1 ^iActus m
aemlasaude se enamtra mim simplesjnisaJ dofaitò muda

. !
- |
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A libertação da raça negra em nosso paiz, ma viva, que mais vida veio dar ao incêndio
que teve o seu feliz epílogo com o decreto de das idéis indomitas.
88, foi o problema
social e econômico
que mais empolgou o
espirito nacional.

0$ nomes mais dis-
tinctos pelo talento,
pela cultura, pela no-
breza de sentimen*
tos, empenharam se
na cruzada redempto*
ra, travando-se a lu-
ta mais renhida do
que ha memória, no
parlamento, na tribu
na publica, na im
prensa, nas escolas,
emíior», onde <juer que
o pensamento liuma
no tivesse a liberda-
de de um momento.

Os áulicos do ihro-
no previam a derro«
cada da raonarchia è
consequentemente a
ruína d. Ues em lace
das tendências bber-
tarias do grande im-
«MSB»

perador. Os senhores
de fuzendas sentiam pe
sadellos ao imaginar no
abalo de seus haveres. F, entre esse chocar d<
ideas e de interesses, o sonho
radioso da libertação tomava
vulto, expandia-se por todu
o paiz. convencia incrédulos,
elliançiva adeptos, dominava
intransigentes, numa marcha
ma-avilhosa.

O visconde do Rio Branco
liberta os nascituros negros
com a lei de 20 de setembro.

Era pouco. O povo, o Bra-
sil, em frêmitos de grandeza,
queria mais. 0 Ceará liberta
os seus escravos. Foi a cham-

/Á mèWi m^A
fÁm ¦ ''tM B\

AM W- i "' :'*W,i m\
/ÊÊàmWlmÈ Wma~,.J*. ^**M: ¦** ^^ l\

/M mmWmfmWt 'Ir' B\
Imm r.mmwmÈ&mY *^B Ir '..,3:: _____\fmm m%::''m^mr'W m ÜAií • *.- Jl H\

/S Bi ¦''''' ^BT ^fBPPSs^'' Km

lmm mm^Jmw *, .^^^9\ «jl U
Ifl Bp**'*nr ?*¦" "^^ífl BI
f;fl K&lfl m%W' m^^KÍÀmW mWM
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Princeza Isabel,
a redemptora

WÊ^mmV^KÊ^i^^mmr^^^^'*... ^ *l ' ^ *•' ? ^ *$«SBp5&eÍ^v!

Isabel, a grande, a
sublime, a immortal,
alma de mulher bra-
sileira, irmã de to*
dos os seus compa-
triotas,scm distíncçáo
de casta, naquelle 13
de maio deu ao mun-
do civilizado a de-
monstraçáo de que
no seu paiz havia um
grande povo.

Houvesse descoo-
tentes; fossem para
o lado dos republica-
nos; viesse a repu.
blíca desfraldai o seu
symbolo rubro sobre
os esc ombros da
dvmnastia breganti
na; ella. a humani*
taria princesa, sentia
em seu intimo a
grande satisfação de
haver l i m p a d o do
Brasil a oodoa que o
depremia pe r an t e
Dcuse a humanidade.

A* memória dos vul-
tos homericos, que le-

garam aos posteros tantas lições de civismo
e fraternidade elevámos na-
quella data a nossa té pátrio-
tica de ainda vermos nosso
grande paiz completamente li-
vre de escravos brancos...

A verdadeira liberdade é a
liberdade harmônica, n liber-
dade debaixo da lei, a liber-
dade consistente na recipro-
cidade t ptre os direítob de
todos. *

Ruv Barbosa.

^^

José do Patrocínio,
o grande abolicionista

1=16 SS
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Camisas de homens

A começar pela cor. todo o homem que de-
seja comprar uma camisa tem muito que esco-
lher.

Há abundância de camisas moiles c quasi
que náo se vé uma única engommada, apesar
de já estar na port* a estação invernosa, que
é a única, entre nós, a permittir o seu uso sem
maiores incommodos.

O difficil na compra de uma camisa está.

porem, na combinação que ella vae fazer com
as roupas que possuímos*

Os ricos, é claro, podem adquirilas ás du-
zias e cada uma para o seu terno adequado,
nâo os separando em nenhuma opportunidade.

As classes médias, entretanto, já sâo ohri.

gadas a fazer uma certa gymnastica, procuran-
do equilibrar a elegância com as suas possibili*
dades financeiras.

Para estas, as camisas de quadrinhos em
iricoline fina ou listados com fios de seda, esti-
veram em grande voga nestes últimos mezes,
sendo, mesmo, os artigos que mais se encon-
travam nas lojas.

As camisas listadas em seda de alto preço
foram, por sua vez, as preferidas pelo que dis

puzeram de capital mais frouxo*
Agora, porém, com a approximaçâo do in*

verno- a tendência é substituir todas estas pelos
modelos lisos, em zephyr, Unho e seda. de
accordo, ainda, com as variantes monetárias de
cada um, uma vez que, com o frio. que força
a usar-se collete e paletot fechado, as camisas
desapparacem por trás delles.

As cores, como já dissemos, devem a sua
dependência aos gostos pessoaes e suas res-

pectivas cirumstancias.
Os collarinhos de pequenas pontas sáo, no

momento, os mais usados, embora em breve
se accentue o uso dos collarinhos duros, pelas
razões já alludidas, relativas á estação.

No tocante as gravatas, que fazem parte,
também, como um prolongamento, das camisas
masculinas, o tom mais em voga é o vivo, pois
este forma sempre contraste com o carrega-
do das nossas indumentárias costumeiras.

Está sendo tentada, também, a rehabilita

çào temporária dos punhos duros, que hoje,
aliás, estão sendo confeccionados de modo a
offerecer tanto conforto como os moiles.

A vigorarem os punhos duros, é claro que
os peitilhos engommados não abandonarão os

seus velhos companheiros de glorias e de os-

tracismo.

As camisas, para certos homens, sâo a
parte principal da sua vaidade, constituindo
uma preoccupaçâo de primeira ordem no ter-
reno das suas cogitações de elegância e re
quinte.

A c»tcs recommcndamos nâo continuarem.
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Sanhorlta Carman Oonçalvas Coutinho,
uma daa multas amlgulnhaa da
«Vida Capiehaba», nesta cidade.

durante o inverno, a usar os seus modelos de
verão, postos á vista de todo o mundo, pois,
além de um resfriamento ou uma pneumonia,
que poderão apanhar, commeterão, ainda, uma
«gaffe» indesculpável sob todos os pontos de
vista...

Zlto André

A idéa de pátria é, em si mesma, uma ab-
straçâo. Se a querem >s viva e sentida, temos
de unii-a. de ligai a, intimamente, a idéa do lar
e da família. Temos de radica ia á idéa do
solo, onde nascemos, onde primeiro nos puze-
mos em contacto com o mundo exteri-r. em
convivência com a natureza.

Meira e Sá

IS
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Senhorita Lourdes Gomes e o dr. \Josó Alves Braga, figuras de destaque em nossa
elite social, no dia de seu casamento.
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Os novos /enfes do' Gymnasjo
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do Espirito Santo
iii,aai'n|ni'i rn' ••t,tt'* '

Foram nomeados pelo exmo. sr. Presiden

te do Estado lentes de Historia Universal, Li-

teratura e Sociologia os brilhantes intellcctuacs

Almeida Cousin e drs. Nilo Bruzzi e Nilton

Barros.
Sáo três inteliigeneias novas, das mais pro-

missoras, que naquelle conceituado estabeleci-
mento de ensino váo irradiar para a nossa mo-

cidade os halos fecundos dos seus cultos es-

piritos.
Depois de se terem submettido a provas

rigorosas, que tanto celebrizaram os concursos

públicos, ha pouco realizados, têm os jovens

professores o prêmio merecido pelos seus es-

forros.
A felicíssima praxe adoptada pelo preclaro

presidente Aristeu Aguiar, dos concursos pu-
Micos, a que sempre assiste, com o duplo in-

teresse de chefe de Estado e de professor eme-
rito, dá-nos a confiança de só vermos empe-

nhadas na conquista das cathedras as compe-

tençias mais autorizadas.
Ao lado dos conspicuos mestres, que tatv

to vêm honrando o nosso Gymnasio, vâo os

novos lentes collaborar no engrandecimento

intellectual e moral da mocidade do Espirito

Santo.
Kelicitamol-o* cordcalmcnte.
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III Quem compra bilhetes da Lotoria do Mina* tem uma perspectiva de bello futuro.
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Senhorit* Lourdcs Gomes, no d/a c/e sai/ casamento, cm companhia

de suas «demoiselleo dhonneur.»



SENADOR BERNARDINO MONTEIRO

*A

f 4

Na madrugada do dia 12 dò corrente, tal-
leceu, no Rio de Janeiro, o dr. Bernardino de
Souza Monteiro, senador por este Estado.

A noticia correu, célere, pela manhã, em
nossa capital, causando cm todos surpreza e
pezar. porque nâo era esperado o triste desenlac".

Com o venerando extineto desappareceu do
scenario político do Espirito Santo uma das
suas figuras mais respeitáveis e representai!-
vas. Desappareceu cercado da sympathia e da
admiração dos seus amigos, que nelle viam o
espirito moderado e superior. plasmado na es-
cola do civismo.

Na vida publica
do nosso Estado, des-
de muito moço, vi-
nha empenhando a
sua intelligencia d os
seus esforços, em
postos de destaque,
tendo legado aos seus
dignos filhos e aos
posteros uma existen-
cia que é padrão de \
trabalho e honradez.

Na administração
e na politica. esteve
sempre na vanguãr-
da dos batalhadores
pelas causas nobres,
quando os intereses
da collectividade pe
riclitavam.

Foi a s s i m, um
cidadão verdadeiro e
um amigo dedicado.
Um esposo extremoso
e um pae boníssimo.
Para o senador só
três cousa*. existiam
reaes na vida: Deus.
a Pátria e a Família.

Morreu aos65annos, com a sua intelligencia
lúcida e o seu espirito disposto ainda, malgra-
do ás enfermidades, que, de certo tempo para
cá, lhe vinham combalindo o organismo.

Nasceu aos 6 de outubro de 1865, em Ca-
choeixa de Itapemirim. Era filho do capitão
Francisco de Sousa Monteiro e d. tíenriqueta
Rios de Souza.

Os seus estudos primários foram feitos com
seus pães. Matriculado no celebre Collegio do
Caraça, em Minas Geraes, fez alli com brilhan-
tismo o seu curso secundário, tendo quasi con-
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cluido o de Theologia. no Seminário Maior de
Sáo José, no Rio de Janeiro.

Descendente de familia essencialmente ca*
thotica. o jovem estudante sentia que o seu
temperamento náo se amoldava ã quietude dof»
claustros. Queria o tumultuar da vida profana,
com a sua luta tbuturna, com as suas glorias
e desventuras.

As letras jurídicas o attrahiram, tendo se
matriculado em 1889 na Faculdade de Direito
de S. Paulo, onde se bacharelou em U*93.

Tornando á sua terra natal, abriu banca de
advogado no anno
seguinte. bW- 1^11.

Admirado pelas
suas idéas republica
nas. pela sua cultura
e admirável tenacida-
de no trabalho, sem-
pre correcto em fuás
attitudes, acharam os
influentes elementos
políticos de o eleger
vereador da ca uara
municipal de Cacho
eiro de Itapemirim,
em 18A6. Tão bem
se houve no desem-
penho do mandato,
pelos seus concida-
dãosconfiado, que foi
diversas vezes reelei-
to, tendo oecupado a
presidência em va-
rios períodos.

A politica parecia
, accerar lhe para uma

estrada detriumphos.
Em 1906 foi eleito

deputado federal,
mas nâo logrou a sor*
te de ser reconhecido-Senador Bernardino Monteiro

Não se desilludiu. Recebeu o fracasso com um
grande estimulo, Qs seus amigos o levaram im-
mediatamente ao Ccngresso Estadual»

Era 1910, quando o dr. Jeronymo Monteiro
governava o Estado, ingressava o dr. Bcrnsr-
dino Monteiro, victoriosamente, no Senado Fe-
deral.

Ahi encontrou o seu espirito activo vasto
campo para os suas aptidões.

A sua actuação, como noss) embaixador na
Alta Câmara do paiz, foi brilhante e profícua.
Ventilou questões que mais de perto diziam
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com os nossos interesses, demonstrando em to-
dos os seus netos o mais acendrado amor á
sua terra.

Aggravpndo se a questão de limites com o
grande Estado de Minas Geraes, o governo de
então lançou máo dos seus conhecimentos júri
dicos, fazendo o advogado do Estado, dilficili*
ma missão á qual soube dar desempenho.

Em 1916, subiu á presidência do Estado, de-
pois de memorável luta politica.

As precárias condições dos cofres públicos,
aggravadas com a crise conseqüente da confia-
graçáoeuropéi, náo lhe permittiram realizar os
grandes melhoramentos, que tinha em mente.
Agiu com acerto e parcimônia, executando o
mais necessário, pondo em pratica severas me-
dldas de economia, que foram de resultados
salutares para o Estado.

Na convenção de 1924, o seu nome foi no-
vãmente indicado para presidente do Estado.
O illustre morto solicitou que lhe dispensassem
a acceitaçâo da honrosa escolha, indicando, na
mesma convenção, o nome do dr. Florentino
Ávidos.

Era, agora, a terceira vez que o venerando
extineto recebi*, dos seus conterrâneos o «li*

ploma de de senador.
Reeleito em 1 de março ultimo, mal pôde

tomar assento em sua honrosa poltrona. Enfer-
mo, quasi sem poder dar um passo, foi assim
mesmo ao Senado, num grandioso gesto de sa-
tisfaçáo aos seus concidadãos. O espirito, porém,
permanecia lúcido e activo. sonhando ainda
muito trabalhar para a sua terra. Infelizmente,
a morte o colheu, brusca, na doçura desse seu
sonho constante.

A sua vida sempre a pautou nesse seu lem-
ma: «Eu quero viver digno de mim mesmo e
dos meus conterrâneos,•

* o

O senador Bernardino de Sousa Monteiro
era casado com a exma. sra. d. Inah Goulart
Monteiro, filha do extremado republicano espi-
rito santense dr. Gil Diniz Goulart, que foi um
dos nossos representantes no Congresso Na-
cional.

Deixa uma distineta descendência, compôs-
ta dos seguintes filhos : dr- Nelson Goulart Mon-
teiro, illustre e dedicado Secretario da Presi-
dencia do Estado; d. Nair Monteiro Seabra Di-
niz, casada com o engenheiro dr. Augusto Se-
abra Moniz; d. Alice Monteiro de Barros Wan-
derley, casada com o desembargador José de
Barros Wanderley; dr. Oswaldo Goulart Mon-
teiro, ex-director de Hvgiene em nosso Estado;
Cyro Goulart Monteiro, escripturario da Dele-
gacia do Thesouro do Estado, no Rio; dr. Lauro

Goulart Monteiro, abalizado clinico radiologia*
ta; d. Hilda Monteiro Gonçalves, casada com o
deputado Francisco Gonçalves; dr. Oscar Gou«
1 »rt Monteiro, advogado no Rio de Janeiro; se-
nhoritas Nancy. Cecilia e Clarita Goulart Mon-
teiro.

A «Vida Capiehaba» envia á toda familia
enlutada e ao Espirito Santo os seus sinceros
pezamea pela morte cio eminente republicano.

O sr. presidente do Estado, logo que teve
noticia do doloroso acontecimento, decretou luto
official por três dias, mandando encerrar o ex*
pediente em todas as repartições.

Igual gesto tiveram os illustres prefeito mu-
nicipel e presidente da câmara desta capital

0*3 funeraes úo senador Bernardino Mon
teiro foram feitos ás expensas do Estado, como
uma das ultimas homenagen* aquelle que sou.
be honrai o nas suas posições.

JESUS

(Para I) Bêtiedicto Paulo de Souza)

Quando Jesus nasceu, quando Eile veio ao mundo,

Banhado de douçura, immenso de bondade.

Todo o Orbe se inundou de estranha claridade^

Desde a mais linda estrella ao ermo mais pro-
fundo*

E quando Eile cresceu» Propheta sem segundo

Mostrando ás multidões a luz da caridade

K afastando do vicio a louca humanidade,

Sentiu, da vil trahição, o beijo mais immundo.

Mas Christo sempre bom, Jesus sempre piedoso,
Veneia com seu Verbo a ne^ra tyrannia

Do Eterno proclamando o nome poderoso ....

Eile, emfim, numa cruz, com mil dores no peito,.
Inda pediu sorrindo e immenso de alegria,

Para os impios-perdão--e morreu satisfeito I
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{De um livro inédito)
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A' ve/%s. pela vida. pesarosas,
Almas tristonhas.seguem via escura.
E no correr do tempo, como as rosas
Pendem no caule, as almas na tortura...

O Olhar, as vagas sombras silenciosas
N/io descem nunca á fria sepultura
Das almas solitárias, dolorosas,
fthie passaram, famintas de ternura..

Mas. se acaso no curso da jornada,
Penetra um raio de bondade no «Vmo
De quem sozinho espera quasi nada.
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Âlumnas Internat c/a Collegío N. S. AuMiliioore, um doa méis Irequsntades + conceituados doata Capital, dispondo de curso
primário e de curso normal, equiparado este à escola ollicial do Estado.
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liacharclandos de"l<)2<) do «Mackcnzie ColUçe», de Sâo Paulo, dos quaes Joi collega o tiosso

collaborador Carlos Madeira, e dc que foi paranympho o escriptor Silveira Bueno, que tem

honrado esta revista com alguns dos seus inéditos, e que se vê ao centro da gravura^entado.
???????????????????????????????? ••*•++••••*++••• 
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Foi eleita «miss» Victoria a graciosa senho-
rinha Judith Barbetta da Rocha, filha do tenen*
te-coronel João Barbetta da Rocha, assistente
militar da Presidência do Estado.

Entre os formosos elementos, que eoncor-
reram ao interessante certamen, em que peze
á belleza, á graça, á elegância de cada uma
das concurrentes, achamos acertada a escolha
da senhorita Judith, que é uma das mais en-
cantadoras expressões da belleza patricia.

Tanto capricho houve na natureza em lhe
dotar o corpo de plástica admirável, dessa
plástica harmoniosa e esguia que sempre bro-
tou, em curvas deslumbrantes do consagrado
buril do velho Rodin, tomo em dotar o seu
formoso espirito de dons magníficos, que a fa
zem admirada pelos olhos e pela alma.

«Miss» Victoria é a graça esplendente da mo*
cidade feminil da nossa terra : na côr cia sua
tez, no fulgor dos seus olhos, na vivacidade
dos seus gestos, tudo é brasileiro, tudo revela
a indescriptivel magia desses céus e dessas
selvas, dessas montanhas e dessas águas, que
escachôam perennes.

E* a belleza c a vida num adolescente in-
volurro de mulher.

A «Vida Capichaba» saúda cordealmente a
«miss» Victoria, pelo seu merecido iriumpho-

Sorriso
Ao Odilon iMtia pai lida retribuição

Manifestação grandiosa da alegria; desa-
brochar de pétalas da alma, deixando evolar,
espaço em fora, o sublime perfume que possue |

SORRISO !...
Epopéa das almas felizes I
Partindo dos lábios angelicaes da creança,

como emanação divina, penetras nas almas da-
quelles que te contemplam, despertando so-
nhos e chimeras..»

Agitando a alma dos que amam, cs o es-
piendor de uma aurora, surgindo entre nuvens
de esperanças.

Na velhice, pôr de sol da vida, és o raio
amortecido de um astro que agoniza lentamen-
te, deixando cahir sobre aterra o ultimo adeus
daqueiles que se váo.

Ayrton Machado
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a4 fljr/iifl. «r-t. Maria Eugenia Celso, ao lado do sr. dr. Attilio Vivacque, secretario daInstrucçáo, o em comoanhia do desembargador Carlos Xavier Paes B ar r et to, ara. dr.Ar/otote/es da Silva Santos, nosso directer Elpidio Pimentel e eepesa, Antônio FeuRoaa, representando o ar. Prefeito Municipal, e dr. Areebaldo Pimentel, quando aquisaltou no aeu regresso ao Rio de Janeiro, depois de brilhante excursão literária
ao norte do palz.

CONCURSO DO SORRISO
QUAL SERÁ 0 MAIS LINDO

SORRISO DE VICTORIA?
Muita gente ficou contente com o numero

de votos que mlle. Inah Figueira alcançou, na
semana ultima, passando de 6 logar para o
primeiro. E muita gente, talvez, tenha achado
que essa collocaçâo deveria pertencer a outias.
Assim é que certo elegante—elegante na acce-
pçâo da palavra—estava dizendo, em certa ro-
da, que a senhorita Vera Larica é que deveria
ter occupado tal logar. E disse mais: farei mi-
nha «forcinha» para isso. Nâo tenha receio o
elegante moço de que nós lhe descubramos a
identidade. Isso fica entre nós e mais alguém-
que bem o conhece para esperar delle essas
táo justas apreciações.
1' « Lilina BruzzL 42 votos
2* « Juracv Machado 40 «

m*r mm-
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Vera Larica
Mariamalia Coutinho e
Lourdes Furtado
Maria Laura vfianna
Judilh Barbetta
Ivette Carneiro da Cunha,
Célia Pimentel e Enoy
Gonçalves
Hellida Carloni
Firmiana Loureiro

COUPON
CONCURSO DO SORRISO

31 «

20 €

18 «

17 «
12 «

«
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Qual o sorriso mais lindo de Victoria?

Votada ».»•«••.•.....,..,.. ......

......

Votante
.......... m

3' logar : Inah Figueira 38 fl..
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| (\ ALMA IN6ENUÃ~DE VICTORIA |
tCidadezinha azul, lilipuüaoa ..»
Assim chamou Haydée Nicolussi. com mui-

ta propriedade, a esta encantadora Victoria.
Vendo-a, tem se a Impressão de uma meni-

na eshelta e delicada, que tomou estado aos
12 annos, e poz casa, e tem ndemanes de mu-
lherzinha. e veste se e pinta-se como vr fazerem
as suas companheiras mais velhas. Faz gestos
de mme* S. Paulo Oudemwi. Rio de Janeiro...

Victoria tem arranha-céus pequeninos, de
cimento armado, de seis andares; bondes peque-
ninós. ruas miniaturaes cruzando*se em laby-
Hnlhos graciosos, avenidas novas limpinhas,
curtas, cheias da polychromia cios sighaes lumi-
nosos, parque/.inhos gentis, navios pequenos no
portozinho de braço de mar estreito.,, —e essa
impressão de miniatura é tanta que a gente
pensa que ató os automóveis, as mulheres que
passam, leves, os elegantes de calças largas,
todo o mundo, se Faz physieamcnte menor, por
polidez, para se conservar em equilíbrio eury*
thmico no meio deste ambiente.

a •

Óhl A alma branca das cidades peque-
ninas !...

Sob o luar misturado de luz electrica, vem
de longe um rumor de vozes que cantam.

Desce do morro, onde está a igrejinha, can*
clída, vertendo luz pelos olhos da cor das águas
marinhas, dos vitraes das suas janellas illumi-
nadas.

Passam vultos de mulheres, de écharpes de
seda, levando livros de orações incrustados em
madreperola.

E vozes juvenis, clara?, de moças, de cre-
ancas, derramam sobre a noite azul, a harmo-
nia dos louvores da Virgem, que se venera no
mez de Maio :

«Neste mez de alegria,
Tão lindo mez de flores . »

A Policia dos vehiculos é rigorosa.
Ha signaes luminosos em todas as esqui-

nas e um corpo lustroso de inspectores impec-
caveis*.

Mas os automóveis são poucos. A*s vezes
vem um correndo, único pela rua á foi a. Mas

os freiOS rangem è o carro tem que parar um,
dois minutos, em face dá avenida deserta, á
espera da mudança verde úo signal...

Também... No Brasil nâo ha pressa, gente!
a

Numa esquina conversam dois namorados.
Um vestido branco, á sombra das arvores da
rua, e um uniforme kiki. dos frangos colle-
giaes :

— Por (jue e que voe»' nâo veio hontem ?
—Não pude. Estava estudando ..
-Mentira! Hntãi eu nâo sei que você foi

namorar ajayta V... Sabe de uma cousa? .. Olhe ..
Bate com as duas mãos nas bochechas en.

tumecidas de ar.
Fm estalo. Desprezo. Potôca*:

A poeira luminosa da lua cahe sobre o ca-
nal tranquillo o sobre o cães deserto.

Ha tanto azul lypnotico no ceu e nas águas,
sob o luar extatico e puríssimo, que a alma se
embebe de sonho, emquanto a gente se deixa
estar, sentado numa pilha de madeira embar-
cadiça, entre urn montão de tambores vazios de
gasolina.

De súbito a explosão intermitente de um
motor corta o silencio. As ondulações estreme*
cem o contorno granitico <lo Penedo retratado
nas águas e vem quebrar se de uma em uma,
rumorejando nas pedras da amurada.

Ef a lancha cia policia OU cia alfândega, pas-
sando pelo braço de mar liso como um espe-
lho, talvez á caça dos contrabandistas...

No Parque Moscosoi os vultos esguios dos
cyprestes, sobresahindo das sombras redondas
das outras frondes, parecem monges astrologos,
tentando adivinhar os silêncios das estrellas.

Aqueile parque, cheio de penumbra, devia
ser o refugio de todos os sentimentaes... Dos
últimos Rorneus... das Julietas. . dos poetas. .

Mas estes não existem. Õ parque nào é con-
siderado chie. Forem todos para o cinema ver
a ultima fita americana.

E as estrellas maliciosas olham por entre
as mangas monechac s dos cyprestes os idyllioa
dos soldados e das cozinheirinhas...

a_Ms II mMÍ II
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Instantâneos apanhados a bordo do -Itepuhy», pelo photo amador Alceu Serrano, ne dia
do regresso do sr. Foster Vida/, agente da «Assurences Qénérsles» no Brasil, com sua
exma. esposa e filhinho vendo-so também, nos grupos lateraea, o nosso collaborador

e amigo, sr. Clovis Nunes Pereira, que licou com os encargos de agente
dessa poderosa Companhia neste Estado.
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CJfti assassinato na Avenida.. Houve *in»s.
A rua está cheia. Occprreu gente desde a Praia
Comprida até Santo Antônio. A policia mal pode
passar. Pergunta se. inquire se, indaga se. Sen-
saçào. ÍCstíV) todos alvoroçados diante da hru-
talidade do fâetò extraordinário, (jue pertur-
bou a vida da cidadezinfaa pacata.

(^ue pena que os calunguinhas inda se ma*
tem uns aos outros, neste presépio tâo bonito 1...

O jardim da Praça é o ponto da alta roda.
Por alli circula ou passa, das 7 ás 1 1 da noite.
tudo quanto é chie, tudo quanto tem elegância
e importância na cidade.

As senhoras exhibe.m os últimos figuiinos
e os moços discutem convictameate graves quês-
toes, decidindo dos destinos da Europa e da
collectividadc humana.

A Cathedral...
As suas linhas nos dizem que foi archite-

ctada por espíritos ardentes de fé, que aeredi
tavam na quasi illimitada capacidade de recur-
sos rnatcriaes para conclui Ia.

Ergueu-se dominadora sobre Victoria. mo-

numental como um colosso Ütanico, alçando,
como num impulso hercúleo cie fé, o [)eso das
sua® paredes largas e severas para os ceu«, no
esforço myitico das swas grandes janellas ogi-
vaes e longas....

Depois... talvez houvesse passado o tempo
e o século increu negasse ao artista os mate-
riaes necessários á realização gothlca do seu
sonho exaltado.

E a cathedral íA envelhecendo, cobrindo-
se tio musgo e da patina dos tempos, sem po-
der receber 04 li >rôes, as columnelas c ogivas
menores, as lilás lateraes, de consolos com es-
tatuas, os vitraes, os adornos, as torres esguias
e agulhas longas, á século Xlll...

Até que ura dia acharam que ella nâo de-
via ficar mais assim, em paredes, de cabeça
descoberta s< b as estreitas de Nosso Senhor.
Então, provavelmente pondo de parte, com abuc-
gaçáo, os planos grandiosos, cobriram-na. com
simpiidade—de telhas.

A cathedral acceitou. Como náo podia ter
outro chapéu» a matrona majestosa, vestida de
broçados antigos e austeros, sorrindo se com-
placenie. como bôl mamãe, collocou na cabeça
aquella boinazinha de feltro...

Almeida Cousin
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Coisas de
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criança
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— Porque, porque é que tanta gente vive a
se queixar da vida ?

Você se queixj. Mamãe se queixa. Todos
daqui de casa se queixam.

Mas, emíim. (piem é esta mulher, de que
vocês tanto vivem a se queixar?

Eu queria vel a para lhe perguntar a ra*
zâo de todas essas queixas.

Talvez, Papac, se a gente chagasse junto

PROMETTE...
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O «loàozinho» de 3 annos </e /rfarfe, leão
Schlimmer, filho do casal Cecília-José

Schlimmer, desta cidade.
delia e conversasse muito. Gzéisfc-lhe um ca
rinho, ella nos attendesse, náo é?

Depois, a vovó, que é táo boa, jâ me disse
que a vida náo é táo má assim ..

Vamos, Papae, que eu, que sou tâo bom
talvez ella me attenda!..

Eu gosto tanto de vocês e, lâ chegando,
conto-lhe tudo.

E a criança sahiua procurar a vida e nunca
mais voltou...

Newton Ramos
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FLAGRANTES...
A professora que esteve esgotada de

tanto instruir os .teus alumnos tomou, ca-
bísbaixa, com uma lagrima de tristeza nos
olhos, o automóvel cie praça e seguiu em
direcçâo da cidade dc» interior, onde ia
repousar. Poucas horas depois lá chegava
e se recolhia ao quarto arejado e limpo, quelhe tinham reservado. Logar de repouso.
Em rima de uma montanha mais verde
que a própria esperança. Cheio de arvo-
res em volta. Logar mystico. Claustral. A
professora, todas as manhas, levava ho-
ras e horas, caminhando. Gozando o aro-
ma bom da floresta virgem. Olhando o
ceu que, por aqueilas paragens, era sem-
pre azul. Olhando o valle, lâ em baixo,
onde burrinhos brancos carregavam car-
gas esquisitas na estrada comprida, que
parecia uma serpente pintada de branco
e vermelho.

Dias depois, a professora andava com
a sua alma muito contente. Conhecera
uma creaturinha de dez annos. que tinha
os olhos mais azues que o ceu daquellas
bandas. Promettera lhe uma visita, á noi-
te. E, quando a noite veio, a professora
foi palestrar com a creaturinha de dez
annos. Encontrou a olhando o ceu, que ti-
nha mais estreitas que toda a gente má
da terra.

E a menina falou : Veja, professora,
aqueilas duas estrellas táo juntas e tâo
brilhantes. Mamãe me diz sempre que
ellas sáo os olhos da minha vovó, a mi-
nha querida vovó que era tâo bôa e me
dava tanto presente bonito.

Mamãe tem me dito que essa porção
de estrellas do ceu sáo os olhos de iodas
as pessoas que foram boas na terra.

A professora sorriu leve e tristemen-
te. Beijou a creanva nas faces e nos ca-
bellos louros. E sem saber por que cho-
rou algumas lagrimas, para, em seguida,
pedir a Deus que fizesse que aqueb
lá creança náo fosse possuir, em algum
tempo, conhecimentos de astronomia....
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A liberdade sem ordem é unn libertina-
gem que attráe o despotismo; a ordem sem
liberdade é uma escravidão, que se perde na
anarchia. — Fénélon,
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A Moèma

lia muito que te esperoI
Espero te, querida, comquanto saiba que

náo voltarás. Que jamais virás, porque me illu-
diste, fazendo me crer que me amava* e que
um dia voltadas para o aconchego de meus
braços, para a tepidez do ninho que DÓS ambos
tecemos em cânticos de amor.

Sinto a solidáo. em cujas sombras tremelu-
zem os pyrilampos de meus desejos. Na volu-
pia de pensar e crear mil fantasias, espiritua-
lizo o meu anseio, anseio louco de rever te...

Vejo. porém, que a minha ânsia incontida
nâo terá termo, porque náo virás e jamais te
olvidarei.

Agora a minhalma é triste» Mesmo nas
manhas radiosas, sob a deliciosa luminosidade
de um ceu de azul sem macula, parece-me qtie
o sol se veste de brumas, aíim de que eu náo
possa gozai o no esplendor f ais cante de sua
alegria dourada a esparzirse por toda a im-
mensidade a-tlxHoã dos espaços. Sinto-as feias,
manhas tristes e brumosas, de melancólicas e
dolorosas nevoas.»

E minha pobre alma erra por meandros
obscuros, infiltra-se em tristeza indefinivel. em
ondas de desejos irresistíveis, torturada de um
nervosismo acabrunhante, e vae pousar nas
desconhecidas e longínquas paragens abstractas
do Pensamento.

Insufla-se angusiioso anseio, enchendo-me
infinitamente o peito, trazondo-me o horror
do tédio, que me provocam todas as alegrias
exteriores dos festins de luz irradiante, que o
sol distribue por toda a opulenta vegetação das
florestas tropicáes, sorridentes ao ívrico heróis-
mo dos pássaros, que cantam na tiisteza do
oceaso, como na alegria do amanhecer.

Bem diverso é o meio exterior. Tudo se
expande em risos, emquanto o meu ser se con-
frange na nostalgia erucian.e que me fende o
peito, arfante na plangencia de sons abafados*
soluços de agonia nus cerrados nevoeiros de
minhalma.

Sinto a melancolia dos grandes pesares e
dos affectos perdidos. Os meus sonhos são fo-
mas cahidasdo arvoredo, bailando em ryihmo
compassado, rodopiando, depois, pelas immen*
sas alamedas de parques povoados de syb
phos e fadas... E, tangidas por vento irnpiedc-
se, lá se vâo envoltas na poeira anonyma dos
caminhos. Perdem-se, ficando, no emtanto,

conchegada ao põ de um áiamo, uma humilde

¦:\"*,-'Ç*T >•?¦'¦!<•?.¦.;'
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O menino José Cerqueira Lima,
alumno do Gymnasio 3. Vicente
de Paula», nesta cidade, no dia
de sua primeira communhào, lilhu
do dr. Francisco Cerqueira Lima.

companheira, que se náo deixara arrebatar na
volúpia do vento, como amiga da arvore de
cuja seiva se nutrira — symbulo do amor que
pulsa no âmago de meu coração, furte, resis-
tindo a todos os veudavaes...

Cuintudo» a esperança, minha inseparável
amiga, náo me abandona» Sd ella «disfarça a
pena de viver i

Confio, pois, em que as nossas almas ainda
se comprehendam um dia. E náo posso admtt-
tir que me náo queiras mais. Espero te,
portanto.
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Os pneus Palhfínder agora são
dignos dos dois nomes que trasern

IrtftUI _aí_
Neflés poderemos descobrir umanova potencialidade de valor a umpreço bastante redusido. Sim, se-nhor.e difficil encontrar mais barato,bstes Panthfinders - superiores amuitos pneus cie preço elevado - sâovendidos, aqui, por pouco dinheiro.

Câmaras de preço reduzido

Troque os pneus duvidosos do seu carro por AliWeathcrs ou Double Ea^lcs, todos Uoudyear

DUMANS & CIA.
Primeiro de Marco. 28
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A producçâo Goodyear é maior que a de
quaesquer outras marcas. Obtendo ura
custo menor. Goodyear entrega um pro-
dueto melhor. Use Goodyears. agora, e
elles ainda parecerão novos, quando a
data da compra já estiver esquecida.
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Tenho de partir, querida. Vou te deixar.

Quanto, meu bem ?

«Cincarte»
*

%

A encantadora revista cinematographica
cCinearte» acaba de pôr em circulação mais
uma deslumbrante e luxuosa edição, repleta de
novidades interessantíssimas.

Quatro paginas dessa magnífica ediçáo de
cCinearte» são inteiramente consagradas ao ei-
nema brasileiro» sem contar a capa que em ma-
ravilhosa trichroroia apresenta uma suggestiva
e encantadora pose da festejada artista brasi-
leira Tamar Moema»

«Uma semana em Holywood», «Deixaste o
meu lar», «Recordações de Bessie Love», «Ro-
dil Rosiog fala de Clara Bow» e outros artigos
enviados pelo correspondente especial de «Cine-
arte» junto ao9 «studios» norte americanos, sâo
verdadeiramente sensacionaes.

A referida edição da excellente revista é
illustrada por magníficos estudos photographi-
cos de artistas famosas e scenas de grandes
fllms, acompanhadas das descripções do*3 mes*
mos, constituindo da primeira á ultima pagina
um verdadeiro encanto.

«O Malho»

• —X<ú

Sm**
làmtí

A apreciada revista «O Malho» assignala
mais um triumpho com a sua edição que acaba
de circular e quz está confeccionada com ver-
dadeiro esmero.

Nas paginas do antigo e apreciado sema-
nario, a par de excellente parte literária, figu-
ram optimas illustraçôes e magníficas reporta-

gens de assumptos de palpitante interesse.
Varias paginas do «O Malho» são oecupa-

das por aspectos photographicos dae exéquias
do saudoso Cardeal Arcoverde, de que aquel
Ia revista apresenta a mais completa e minu*
ciosa reportagem.

As secções habituaes, de «Modas», «Musi*
cas e Discos», «Dia a Dia», etc. estão como sem-

pre variadas e attrahentes. Uma edição capri-
chosa, que elevará ainda mais alto o prestigio
de que «O Malho» de ha muito vem gozando
em todas as camadas sociaes.
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CINCO RAZOES FORTES
da -VIDA CAPICHABA» :

por que deve mandar executar
seus impressos nas officinas

'

Vi

V. — Porque, desse modo, contribuirá para o seu desenvolvimento
e, assim, lhe permittirá fazer melhor propaganda do Estado.

Í
¦'¦¦:¦.'.¦.-... <

/ 
¦

2a— Porque os seus preços sáo módicos.

3*-Porque suas machinas, typagem e material empregado são

de 1a qualidade.
Ml

4! — Porque ha sempre gosto e arte nas suas execuções.

5!-Porque seu corpo de operários é dos melhores, que existam

na cidade.
*mm

Caixa postal. 3853 - Telephone
AVENIDA CAPICHABA, 28

VOTOU» ESPIRITO sano
l3C=ê
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TEi?>4 ACANHAMENTO DE PEDIR AO
SEU VIZINHO, TODA SEMANA. 1S000
EMPRESTADOS? ENTÃO, POR QUE LÊ

DE EMPRÉSTIMO A NOSSA REVISTA ?
-COMPRE E FAÇA COM QUE SEUS AMIGOS E CONHE-

CIDOS ASSIGNEM A «VIDA CAPICHABA», PORQUE DESSE »

MODO, NOS AUXILIARÁ NA PROPAGANDA DO ESTADO.
9 9 tSSBSSBCm 9 9 3BSS ^mssSSSm 9 I fl ¦ ±^mmmíi3À
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As diabruras da typograptya
A Gtí^/a. de S. João da Bóa Vista, Goyaz,

publicou um dos mais formidáveis «pasteis» de
que ha memória na imprensa mundial.

Duas noticias-uma s< bre a partida de um
medico da terra e outra de um porco de ceva,
que ia para a Exposição - em paste liaram se,
dando.se o seguinte resultado:

«Parte hoje para o Rio de Janeiro, onde se
demorará alguns mezes, o nosso querido amigo,
o dr. José Silva Mattos.

E' um dos melhores exemplares de suinos
que temos visto, attingindo o seu peso - caso
nunca visto entre nós~a 17H kilogrammas.

Os seus numerosos amigos, querendo de-
monstrar quão sensível lhes será a ausência do
estimado clinico, que vai ser remetticlo para a
Exposição Nacional, onde certamente ganhará
um dos prêmios destinados aos animaes de ce-
va, demonstrando os cuidados que dispensava
com a carinhosa presença aos' enfermos, atten-
dendo-os a qualquer hora do dia ou da noite,
e que enche de orgulho os criadores goyano?.
resolveram offerecer-lhe um banquete, que se rea-
lizou com muito brilho em casa fio nosso amigo
Terencio Velasco Tupinambá,

Certos de que esse representante da zoote-
chnia do município, na capital, attestará o adi
antamento do operoso clinico, que deixa fundas
saudades entre nós com a retirada, felizmente
náo longa, teremos a maior satisfação em vei o
esquartejado è vendido a peso o toucinho, dan-
do dessa forma razoável e compensador lucro
ao dono.»

Os óculos dos reis
¦¦W»**:.'.-;-- ::... .*• ¦:..:>. ¦::..,,,..... 'i. .*..;_.

Dizem que foi um tal Salvino de Armeti.
florentino. do* meados do século XVIlf, quem
inventou os óculos.

E no seu túmulo lê-se a seguinte ínscripçâo:

Aqui jaz ^

Salvino de Armeti, invenlor dos óculos.
Que Deus lhe perdoe este pe ceado !

E* certo que, se no dizer de Cnmpoamor,
todo es dei color dei cristal con que se tnira,
é também verdade que ha um certo numero
de cousas que perdem por se verem com vi-
dros de augmentar.

A propósito recordamos o formoso dito de
Luiz XV, que, tendo entrado no ministério da
guerra, e vendo uns óculos em cima da mesa,
disse com ar de, chalaça :

—¦Ora vamos lá ver se estes sâo melhores
que os meus !

Pô-los e lançou mão dum papel que estava
perto e que era, nem mais nem menos, que uma
carta em que se fazia um elogio ao Rei e ao
ministro ChoiseuL

Luiz XV atirou precipitadamente com os
óculos fora, e disse graciosamente :

—Nâo prestam ! Sâo eomo os meus. Au»
gmentam de mais as cousas!

Ha ministros, ás vezes, que até escolhem
de propósito \

SfSSSSS? 11 II II II

QUER VESTIR COM ELEGÂNCIA?

Vá £àO BORGES
Alfaiate especialista em obras de cintas como: casacas, «smockings», etc.

RUA DO ORIENTE, N° 4 - VICTORIA -r ESTADO DO ESPIRITO SANTO
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Ferragens grossas *
por atacado. $

Armazém Doão Dallaei
de seccose molhados
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ICftpeclalUtu e Importador de agaardftite. álcool fl i«rqn« em *ltfl escala*

' Endereço teleg.: ZJODAbbA — Caixa postal, 3961 — Telephone, 315
ti Rua 1* de Marco, 12 -VICTOR1 A— Estado do EspiritoS to 2

%¥-

jmnii-niiiTTiiflTna-JLUiiiiiiiTTTrnT^^*DR. AMÉRICO OLIVEIRA^
MEDICO - PARTEIRO

RESIDÊNCIA

Rua Washington Pes~
— sôa, 2*2 -

§ (antiga Rua do Norte)
|^ 

Tel<ph. 19

CONSULTÓRIO

Rua f? de Março,
Por cima da Phar-

macia Pessoa. Diária
mente das 8 ás 10
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TEIXEIRA SILVA & CIA

COMPLETO SORTIMENTO DE LOU-
CAS, PORCELLANAS, ItYSTAES,

FERRAGENS, ARMARINHO E
DROGAS.

SECCOS E MOLHADOS
Recebem gêneros do Paiz a consignação

Telegrammas : JARRA

Rua Primeiro de Março. 8 e 10

Victoria E. Espirito Santo

UM GRANDE MEDICO NO PARA'
HI SS33SSSSSSSE&B8B!
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Attesto que «tenho empregado em
minha clinica o conhecido preparado
Elixir de Nogueira, formula do Phar-
maceutico Chimico João da Silva Sil-
veiraf colhendo sempre os melhores
resultados, pelo que considero um
medicamento importante para as af-
focções syphíliticas»

Dr. Eutichio de Paula Pinheiro

PAR A*-Maio de 1906.
\f **
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Oswaldo Poggi
ADVOGADO

Ladeira Santa Clara, 24
^¦mi.-ii_ijjLxi_ii_ni-niJ-a^

I ¦
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ÍÜM CORTE ELEGANTE É TUDO!
Padroe» - ultima novidade - no

Borges
aa mW

Aliaàieaie
RUA DO ORIENTE, 4 (Esquina do «Café liecreio») — VICTOKIA
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• q advogado UBALDO RAMALHETE é encontrado em seu escripto-
rio, diariamente, das 9 ás 11 e das 15 ás 17 horas.

Rua Jeronymo Monteiro, n. 27-1* andar—(Edifício «Pan Americano»)
*
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MLLE. MELINDRES
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Desde o começo da vida, segundo o chris-
tianismo, é a mulher assumpto eterno do com-
mentario masculino.

Eva, a primeira mulher, começou por deso
bedecer o Creador, como ensina a Igreja e.
dahi, a perda do Paraíso para a humanidade
se verificou.

Nâo resistiu á tentação fia Serpente e dei*
xou-se envolver em suas cruéis voltas atira»-
do a humanidade ao claustro em que vive.

Ahi está, pois, provado que a mulher é o
assumpto mais commcntado em todos os tempos,

preoccupando sempre os homens, que nào se
cançam de maldizel-a para, depois, entregarem-^
se, submissos aos seus pé*, numa adoração,quasi
fanática e pouco consciente.

Já nos áureos tempos, ICva se comprazia em
desobedecer, procurando a mysteriosa flor da
vida, numa alegria que nâo poude esconder a
Adão, perdido no veneno fatal de aossa mâe
Ev a.

E* que papae Adáo via desabrochar uma
epopca de sonhos que nunca lhe passaram na
mente, encantando-o, seduzindo-o para outro
mundo, que 6 o que ahi está, á frente de nossos
olhos.

Mamãe Eva praticou o acto censurável e

perdeu, com pae Adão, o Paraíso, pugnando as-
sim para que seus filhos náo pudessem, ao.me
nos, conhecelc

Eva, como tudo, se modificou e, hoje, po-
de se-Ihe chamar Mlle. Melindres, á guisa de
melhor titulo para classificar a mulher moder-
na...

A Eva de hoje vero, como sempre, pren-
dendo a attençào dos homens, fazendo nascer
os poetas, incentivando a musica e dando pa~
ginas sem fim á historia.

iâz

9%
g_ri

*_5_«»
^

<&

^

ti:::'¦. ' "

LEGITIMAS 5UECA5
Distribuidores: G. Roubach & Cia

Rua V ü Março, 20

Já conquista as profissões que sõ os homens
exerciam, enveredando-se por todos os cami-
nhos com assombroso destemor, modificando,
seduzindo, prendendo a attençào dos homens
com audácia imprópria ao seu sexo»

Mlle* Melindres tem, «ntretanto, o mesmo
ponto fraco de mâe Kva. Prima por desobede-
cer. por tentar, por náo se conformar com os
conselhos recebidos. E assim cae, sempre, na
cilada da serpente, a serpente moderna que se
alinha pelo príncipe de Gailes e confunde se
com Menjou.

Parece forte, ousada, a quem nâo se en^a*
na, mas no emtanto, seduz-sc ao mais leve SUS*
surro de uma lábia amorosa.

Mlle. Melindres modernizou-se, como tudo
e» como tudo, corrompeu-se.modificou-se. Hon~
tem mlle. Melindres exigia noites sem fim de
vigílias, peitos amorosos e nervosos dedos tan-
gendo sonantes cordas, cordas que vibravam
como a própria alma do seresteiro, do apaíxo-
nado que caminhava léguas em troca de um
sincero olhar, quasi furtivo-

Hoje mlle. Melindres modernizou se, aconv
panhou o rithmo estúpido do «Jazz», curvou-se
ante o selvagem «charleston»... Kto|é : um olhar,
um sorriso, uma fiôr, uma labiu e mlle. Me-
Hndres entrega-se apaixonada, sem medir o lu-
turo e sem pensar no ser.

Náo é mais a mâe carinhosa, o tronco de
robustos ramos. Náo. Isso náo mais a seduz.
E* outra. Modernizou-se eomo tudo, exigindo
desse modernismo o que a ella pertence.

Uma casinha. Um jardim. Ao fundo aves,
criações. Flores de latadas cahindo sobre a ab
vura mystica do muro. envolvendo beija-flores
na sua verdura esplendida e sadia. Os raios do
sol dourando os telhado, alegrando as aves. Náo-
Mlle, Melindres hoje prefere o moderno, o es-
toico, o excitante.

«Jazz», tangos, «chariestons», «shimmys»,
namoros. Álcool. Loucura. Pândega. Orgia. Um

* quarto de terceiro andar: Quarto congestionado.
Um leito sem traio. Barulho. Confusão* E eis
ahi mlle. Melindres no seu doloroso elemento.

* 
Ef a obra do Progresso ?.•.
Adão não nos poderá responder. Picou, na

luta. igual, a caminho do patibulo da moral e
da razão...

Cotlatina.t-5-930.
Floreal Martins
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Prêmios aos leitores ia «lida Capichaba
Estamos vivendo

uma época em que o
interesse pelo ganho im-

mediato, pelo prêmio em di-
nheiro se alastra intensamente

e empolga todas as actividades.
Sendo assim, não quisemos fugir

ao rigor dessa exigência da actualida-
de e, cada vez mais empenhados em le-
var para deante, victoriosa, a responsa-
bilidade da publicação deste semanário
-que é voz vibrante e progressista da
mentalidade espiritosantense— delibera-
mos conceder a todos os leitores da
«Vida Capichaba», no corrente anno, a
opportunidade de conseguirem, por nos-
so intermédio, um ou mais prêmios em
dinheiro. Para beneficiarmos, não só
nossos assignantes, mas também aos
compradores de nossa venda avulsa, re-
solvcmos crear TRÊS PRÊMIOS, cm
duas series, que correrão, os da primei-
ra serie, em junho, pela Loteria da Ca-

pitai Federal de São João, e os da se

gunda, em dezembro, pela Loteria
do Natal, correspondentes aos

TRES PRIMEIROS NÚMEROS,
dos maiores prêmios dessas

loterias. Esses prêmios se-
rão de 500$, 300$ e 200$,

respectivamente, para
o 1,2. e 3* lugares,

sendo distribuída
igual quantia em

¦BflflVIlflflflBfllBBflflfllIlflflflflfll'
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cada um dos sorteios.
Nossos leitores jogarão
com os números, que serào
impressos nas capas da «VI-
DA CAPICHABA», de forma
que, em cada semestre, colleccio-
nando exemplares de todas as nossas
edições, concorrerão, no minimo, com
25 NÚMEROS differentes- Começámos
a publicar os números, que darão di-
reito a esses sorteios, desde a primeira
quinta-feira de janeiro deste anno
e* aos que d e s e j ar e m habilitar-se
a essas sortes, pedimos-lhes que guardem
as revistas, que forem adquirindo, ou,

pelo menos, as capas com o numero
do sorteio, para apresentar á redacção
aquella, cujo numero corresponda a um
dos três prêmios das duas loterias allu-
didas. Dessa forma, tanto no primeiro,
como no segundo semestre deste anno,
TODOSOSLEITORESda «VidaCapicha
ba» terão possibilidades de alcançar os

prêmios, que distribuiremos nas epo-
cas indicadas ¦.•.•.::''¦ '•

: U

GUARDEM, PORTAN
TO, TODAS AS CAPAS
DA «VIDA CAPICHA-
BA», QUE PODERÃO
DAR BONS PRÊMIOS,
EM DINHEIRO, A
QUEM AS COLLE-
CCIONAR.

#

NOTA:— SÓ AS REVISTAS

DESTINADAS A VENDA AVULSA

E AOS ASSIGNANTES LEVAM NUMERO
¦ : : : PARA O SORTEIO : . : :

SI

B

*
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Criação de ovelhas,

A criação de ovelhas c um ramo produeti»
vo e de muita conveniência na economia rural.

Um rebanho bem cuidado duplica o seu
numero no reduzido espaço de dois annos. *

Ovelhas cuidadas a galpão juntamente com
carneiros, dâo três crias naquelle espaço de
tempo, náo sendo, porém, conveniente este me-
Ibodo na criação extensiva.

Dizem que a felicidade dos povos depende
da sua capacidade de possuir páo e camisa.

A ovelha offerece uma e outra cousa, ali-
isentando e abrigando, alem clc representar
para nós, brasileiros, o livramento de um pc>aado tributo, qual seja o que nos impõe a im-
portaçáo cie lâ fabricada no extrangeiro.

A criação de ovelhas para producçáo de lâ»
deve ser mantida, como a dos bovinos, no cam
po dia e noite, em completa liberdade.

lia inconveniência cm manter rebanhos
grandes. Ao moverem-se inutilizam grande par-te da pastagem e durante as producções é Ire-
quente o extravio de cordeiros que, isolados,
sâo devorados pelos earanchos.

O numero de cada rebanho ou de cada com-
pavimento do campo, náo deve exceder de <>()(>,
sendo ideal numero inferior. A lotação, segun-
doa qualidade do campo pode ser determinada
por quatro ovinos por um bovino.

Os criadores argentinos e urugayos dis- *
p£em em seus rebanhos, de duas producções
annuaes, no outono e na primavera, obtendo
desta maneira, maior aproveitamento na pro*
ducçâo. —

Para a primeira producçáo, os carneiros,
que vivem separados das ovelhas, sáo postos

,0 rebanho a principio de novembro, sendo re-
tirados a meiados ou fins de dezembro. A pro*ducçâo se effectua em abril até meiados do fim
de maio, mezes em que as moscas desappare-
?em, nâo havendo perigo de bicheiras. Para a

segunda, juntam se os carneiros em março e
abril, sendo a producçáo cm agosto ou setembro.

A duração media da gestação da ovelha è
de cento e cincoenta dias, isto é, 5 mezes.
A engorda dos suínos

Segundo a opinião abalisada do dr. Nice-
láu Athanasscf duas ou três épocas de engor-
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da dos suínos poderão apresentar-se aos cria-
dores.

Essas épocas, ás vezes, pouca ou nenhuma
influencia benéfica exercem sobre os capados,
que poderão engordar pela quantidade ou pela
qualidade das forragens que absorvem.

Entre abril e maio, conseguem se melhores
capadetes para a ceva do que em julho ou
agosto.

A temperatura optima para a engorda os-
ciila entre 20—22% raramemte sendo necessário,
nas nossas fcondlções de clima, lutar contra astemperaturas excessivamente frias, como acon*
tece nos paizes de inverno rigoroso.

Sendo o milho, entre nós, o principiai ali-
mento para a engorda, a primeira época inicia-
se em marçojunho, para coincidir mais ou me-nos com a colheita dos cereaes e das abóboras.
a segunda época é de julho a outubro, coinci-
dindo mais ou menos com a colheita das raízes*
dos tubercuíos e da canna.

Em certas /.onas onde exploram em grandeescala a industria de lacticinios conde a'maior
producçáo do leite coincide com a época das
águas (novembro a fevereiro) a engorda mais
intensa será praticada nessa época, visando-se
o aproveitamento dos resíduos de leiteria, quesâo mais abundantes.

De um modo geral, a escolha da época de
engorda tem importância porque, dependendo
o resultado principalmente da abundância, qualidade è custo dos alimentos, e também do eus
to dos capadetes magros e do preço que estes
gordos alcançam no mercado, o criador terá de
escolher a época quando a procura de capados
gordos no mercado é maior e quando ha mais
facilidade para compra de capadetes magros
ou alimentes de bôa qualidade, indispensável
para levar a engorda a bom termo.

Ha quem pretenda que a engorda deve ser
feita no inverno porque os porcos nesta- época
tem maior appetite e são menos sujeites ás
doenças, porém, esta circumstancia terá de cer*
to muito menor iníluencia sobre o conjunto da
operação. ^^

Sobre a duração ou tempo da engorda, em
boas condições, sâo indispensáveis de três a
quatro mezes. ^í^H

¦Vida Capiehaba», no gênero, é o periódico de maior tiragem e circulação neste Estado.

¦:V'¦..¦-¦ ¦"¦,¦/¦:¦¦¦'' ;.''í*'"í'V^



Esta grippado ?
Persiste a epidemia da gri-

ppe ef como os seus primeiros
symptomas, muitas vezes» sâo pou
co incommodosí os doentes nâo
recorrem logo ao medico, nem fa
/em tratamento'algum. IVahi nâo
raro sobrevftm conseqüências gra
ves e, pelo menos, a necessidade
de muitos dias de rigoroso trata-
mento.

A grippe. entretanto. <; mo-
lestia que se pôde jugular facilmen
te com uma medicação muito sim-

pies.
Kis a minha prescripçâo, que

trancrevo para utilidade publica :
Apenas sintam se os primei*

ros incommodos, tome-se:

Sulfato de magncna 25 grs
Sulfato de sódio 15 «
Chlorureto de sódio (sal

de cozinha) 4 «
Ajua 150 «

Tomar de uma vez.

líssa a dose para um adulto;
para menores diminua-se propor*
cionalmente.

Logo que se produza o effei-
to purgativo, tome o doente uma
limonada: o sueco de um limão
inteiro em um copo dágua com
assucar. Três ou quatro horas de-
pois, outra limonada.

E' simples, como se vê. O
purgativo é facilmente supporta-
do, tomando-o rapidamente e.
antes de respirar, engulindo um
pouco d'gua fria.

Algumas pessoas receiam a
limonada, quando sentem sympto-
mas de bronchite; náo ha motivo
para esse receio. Tenho applicado
a limonada, nesses casos, sem in-
conveniência e antes com vanta-
gem, pois a bronchite incipiente
atenua-se muita, quando nâo ce*
de logo: nesse caso aproveita a
aspirina ou a antipyrina em pe-
quenas doses.

Mesmo quando a moléstia já
tem alguns dias, nâo tratada ou
mal tratada, convém o tratamen-
to pelo purgativo e a limonada.

——— .& • "
.... •' ;...

Hamburg - Ameriha - bjnie
';'"''*,'V ¦ ',-.. ¦:-"X--lÁ# ¦¦ ¦¦*!-'" ''¦¦:/::V. „,f
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SERVIÇO REGULAR DÉ PASSAGEIROS E CARGA
COM VAPORES DE MALA

,;-¦ |

:;

Navio» a moior

¦'." í %h%%' *.. *i

General Osório - General Artigas
General San Martin

:'.? y t'

Os maiores e mais luxuosos navios da CLASSE INTER-

MEDIARIA em serviço entra a EUROPA e

AMERICA DO SUL. s
Xf

Subidas do Rio para a EUROPA

,>*-

Vapor GENERAL OSÓRIO
a Wuerttemberg
a General Artigas
a Baden
a General San Martin
a Bayern

GENERAL OSÓRIO
« Wuerttemberg
a General Artigas
« Baden

«

a

a
«
a
a
«

12 de Maio
3 de Junho

16 de Junho .,¦
24 de Junho

5 de Julho
19 de Julho
24 do Julho
19 de Agosto

1 de Setembro
9 de Setembro ..¦» i

Informações com os AGENTES
» ii » í *>¦,nesta Capital t

THEODOR WILLE & Cia.
¦;\.J-¦¦'¦¦¦;•. "' 

..-:,' .'.' '':¦:.„.¦¦ ¦ ''¦'¦¦'¦ '"':¦''¦"¦" ":' ¦'¦''."¦¦ ' '¦ '." - ¦'• '¦ ••'.-..'¦ >.',--7.' ';¦ '¦ '' '' :'X*ÍS 'XX' ¦"' ¦'"•"¦•;'v. ';•*•

VICTORIA - E. SANTO
« %

Rua Primeiro de Março, n. 12
\

Caixa postal, 3963 - End. tel.: -WILLE»

Rio de Janeiro, Mantos, S. Paulo

w
l

(Ext.)
Dr. Fe liei o dos Santos
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USAMOS
zeram annos

o dia 9:

Y
J!

**:¦*

c ...

'
' 
| afl.

awfla
1Tr

O interessante menino Çleto Nunes, filho
do nosso brilhante confrade Clnvis Nunes Pe-
reira, presidente <ia B *lsa Officfor. do Café*

Ato jtyt/f-;
\i.

.•' / ¦'¦¦ JUíÃ -r

A gentilissima senhorinha Jacyra RitHro
de Sousa, filha do capitalista Rodulpho Ribeiro
de Sousa, e um dos clementes mais admirados
do nosso meio .social.

—A graciosa senhorinha Annita Tancredi,
filha do competente constrnetor Fábio Tancredi.

—A exma. sra. Edith Wanderlcy Paes Bar-
reto. digníssima esposa do desembargador Car
loa Xavier Paes Barretto. muito estimada em
nossa sociedade pelas suas ex cel lentes virtudes

— O sr. José de Sá Adnet; sócio da firma
Adnet Cia. Ltd., muito conceituada cm nossa
capital.

—Transcorreu o anniversario natalicio do
conceituado cavalheiro Arthur Esteves, digno
contractante da Limpeza Publica nesta capital.

,<? No dia 12:
**MM*

i e;A distineta senhorinha Kafá Ramalhete
Maia, filha do dr. Ubaldo Ramalhete Mala, il-
lustrado advogado e deputado estadual.•**%-**O sr. Clodomir de Sá Adnet, operoso au-
xillar interessado da firma Joáo Maffra Sobri-
nho, desta capital*

Üó dia 13:X-tf*

«'Mm'

&%» Mme. Eduardo La Roque.- Passou a 13
do corrente a data genethliaca da distineta sra.
Zalra de La Roque, digna esposa do sr. Eduar-
do La Roque, zeloso funecionario do Banco do
Brasil.

A9 digna nataliciante que. por suas desta-
13 qualidades de espirito e coraçáo, des-frueta em nossa elite social de geral estima.

aPf£8?ntamo9 °9 nossos cumprimentos.
Jr0 8Í* Ctaudionor Ribeiro, competente e de-dicado Inspector Escolar .
i#ã flwtem:
"'.*'*' ' "> ¦¦ '" S ' . " '• ' ' í M

Dr. Carlos Gomes da Sá-Hontem. entreas mais affectuosas e expressivas demonstra-
çôea de consideração e estima, fez annos esse
dlitincto e brilhante auxiliar do governo, no
cargo de Ifrociirador Gerai do Estado.

¦aatÒ-

XCaracter integro e uma de nossas mais ra-
diosas manifestações de intelligençia, o illustre
nataliciante. na tribuna, no jornalismo e na
advoc8CÍa„tt!m alcançado memoráveis victorias,
que sà> o melhor orgulho de sua vida, consa
gratla inteiramente ao trabalho e á família, de
que e chefe extremoso e exemplar.

A «Vida Capichaba». que se desvanece de
contai o entre os seus melhores amigos, felici
ta o cordialmente pela passagem daquella data.

*

Hoje:
Faz annos hoje. cercado dos carinhos de

sua familia, o nosso prezado amigo, sr. Alfre-
do de Siqueira Mello, representante de varias
firmas importantes nesta praça, entre ellas a
dos srs. C. Fuerst & Cia., do Rio de Janeiro, e
uma das figuras mais conhecidas e estimadas
nesta cidade pela grande bondade de seu co-
ração. ,

A' Lojaaüniáo e Progresso» e ao Club «Al
vares Cabral» teu prestado, cm varias épocas-
inestimáveis serviços, pelo que desfruta, no
seio dessas corporações, merecido prestigio.

Abraçamolo com votos de muitas felici-
dades.

NOIVADO
Com a gentilissima senhorinha Ottilia Pan-

dolpho contractou casamento o sr. César Re-
semini, competente Caixa do Bank of London,
na agencia destacapital.

CASAMENTO

MaHos-Azevedo-Xo dia 10 do corrente re*
alizou-se o casamento do sr. Armando Azeve
do, esforçado funecionario da Secretaria do In.
terior, com a graciosa senhorinha Irene de Al
meida Mattos, professora normalista na vizinha
cidade do Espirito Santo.

Os actos religioso e civil realizaram-se na
igreja matriz daquella cidade e na residência
do pac do noivo coronel Caetano Azevedo, em
Aribiry, servindo de paranymphos: no religio-
so, o sr. Dario Araújo, director do Expediente
da Secretaria do Interior,e sua distineta esposa
d. Angélica M. de Queiroz Araújo, por parte donoivo; José Morgado Horta Filho e a distineta
professora senhorita Judith Castello, pela noi-va; do civil, o sr. Nfanoel Azevedo Vereza eAmilka Azevedo e a exma. sra. d. Celina Mat-tos, respectivamente, pelo noivo e pela noiva.
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Desejava aer abelha.
Come ? Pola ai nâo geetaa do trabalhe,
Mae, assimf poderia trabalhar e... fazer cera.

¦i

Matheus^^rimeiro^.

Alguns rapazes do nosso meio estáo tra-
tando da fundação do «ENGUSH SPEAKING
CLUB» segundo cartaz affixado á porta do
Globo.

Váo os nossos jovens, e naturalmente mui-
to barbado, se adextrar no idioma, que ê o
orgulho cie Jorge V.

O inglês é uma das linguas de que a nos-
sa mocidade tem imprescindível necessidade,
por ser mais exigida no commercio. As maio-
res transformações econômicas sáo feitas com
a nevoenta ilha de John Buli <. a abstêmia e
prodigiosa terra de mr. Hoover.

Ainda mais agora, com a innovaçáo do ei-
nema falado, todo inundo anseia comprehender
os intrincados enredos dos fiims.

E' esse, acreditamos, o lado principal do
enthusiasmo despertado pela lin gua inglesa.

Achamos justíssima a idéa dos nossos jo
vens. Será um encanto aquelle* tagareílar de
Do you speak english P Yes! \ rery good! My
JriendJ Have you the boock ? etc;..

Felizmente, segundo lemos nos jornaes,

Sm*¦mjàrg

muito* escriptores nacionaes, alliados a artis
tas nossos, tratam da creaçáo de fiims falados
em português. Muito breve teremos o prazer
de ver e ouvir as nossas cousas e as nossas
gentes vivendo na tela.

Mais justo é, pois. que os nossos moços tra-
tem primeiramente de fundar um «Centro de
Conversação Brasileira», para nâo termos as
irritantes surpresas que a cada instante se nos
deparam por ahi.,.

Matheus, primeiro a tua língua*.»
íjf. .'<. .

?»?»?' Wfamt^mmmm «mww««»," . ¦ €.

Agradecimento
:#?'

' 
. . »>

*',#-._¦"• 
'¦.'%¦*»

Do nosso prezado amigo, dr. José Maria Pa*
cheeo, Secretario do Tribunal Superior de Jus-
tiça do Kstado, recebemos amável cartão de
agradecimento á noticia que demos de sua no-
meaçào para esse cargo. * ,- |*>í**i

¦:x

¦>!1

As revistas, supplsntando jornaes • livros*
sáo, hoje, no tumulto viloz da vida moderna, o

ideal em matéria de publicidade.

•i-
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CONTRA INCÊNDIOS E EXPLOSÕES
¦ ' 

y .

A MAIS ANTIOA COMPANHIA FRANCEZA DE SEGUROS CONTRA FOGO
FUNOADA EM 1819

M *

AGfcNtfcS GEUAKS PARA 0 ESPIRITO .SANTO :

C. NUNES PEREIRA <& CIA
Àv. da Republica, 11 — \ — VICTORIA

nanx-cá-a-a uxn ¦¦ll|iiiiiiiirr-T_TCT-TTTfiiiiMâi£iii-T^TTTTt- ¦¦ 4k-UaamVAanéammm*i

OS 50 1,
Os felizardos pães da pátria chegam, quan

do as portas do Congresso se escancaram, e
embolsam a farta mesada da ajuda de custa;
olham para o pobre funccionalismo sempre pe
dinchante e rabiscam um projecto de 50 q. mais
nos vencimentos delle.

Começam as sessões, surgem milhares de
problemas urgentíssimos para serem resolvidos;
apparecem as discussões políticas os proje
ctos de favores a estes ou aqueiles favoritos. E
os cincoenta por cento vão indo a passo de
kagado, de commissáo para commissáo. de pa*
redro para paredro, de ministério para minis-
terio- até o presidente da Republica e de lá caem
novamente ao nascedoiro, para os reparos im
prescindiveis.

Eraquauto isso acontece, os felizardol pães
da pátria engendram o seu projecto de ou.
gmento de subsidio, o qual vôa que nem aero-
plano ato o Cattete, e de lácae... no Thesouro,
para este gemer...

Já percebem os representantes do povo
2oo$ooo diários.

Agora, no inicio desta legislatura, reappa-
rece o projecto dos 5o \.. O funccionalismo se
alvoroça, satisfeito. Empenha se, chaleira os
políticos, vae em commissáo aos manda chuvas
e no fim...

No fim os nossos parederos teráo 4oo$ooo
por dia e o5o q. ficarão para outra vez*.

O nosso café no estranqeiro
ii.im.ii ^_ ..—«—— S?. ^U.ll.ll II ll.l|l»l I II I. «IH.I.M.» « I—.fta.a.. ...a^-».. ., ,- i. ,->—, -»aaC ¦.«»=-  ifTl—I I. -I iÇÜZ mESZSSíZ ^^ssísssissi

A má fama que pesava sobre o nosso prin-
clpal produeto, mesmo dentro do paiz. haven
do até certa indifferença dos compradores para
0 café do Espirito Santo, tem sido grandemen
te attenuada nestes últimos tempos, dadas as
medidas profícuas postas em pratica pelo Ser-

•Ür»'

.«

W

viço de Defesa do Café, sob a criteriosa dircc*
çáo do dr. Audi fax Borges de Aguiar.

As nossas especialidade?, como o «Capita-
nia», de incomparavel sabor, náo mereciam a
devida cotação. Agora, felizmente, com a pro-
pagânda tenaz e intelligente, o mercado do Rio
já dá preferencias aos cafés de Victoria. tido
como dos melhores.

Essa propaganda repercutiu lá fora, tanto
assim que o nosso cônsul em Bordéès solicitou
da Defesa a remessa de amostras dos produ-
ctos deste Estado.

Foi remettido um magnífico mostruario
para figurar na Feira daquella cidade, feira das
mais importantes da Europa, a realizar-se de
15 a 30 do corrente mês.

Diversos saccos do «Capitania» foram envi-
ados conjuntamente, afim de lá ser servida
aos freqüentadores daquelle certamen, a nossa
mais afamada rubiacea,

.""'¦ maumm

«O TICO-TICC»
essm^^^%xi»iiimvr^f^ri^vr--'neji^ i:1Pj

Simplesmente magnífico o numero da ex-
ceilente revista semanal «0 Tico Tico» que
acaba de ser posto á venda nesta cidade. J

Chiquinho, Carrapicho, Zé Macaco, O Rati-
nho Curioso e outros divertidos e estouvados
heróes cias aventuras que tanto deleitam a pe-
tizada, apparecem em novos e curiosos episo-
dios cômicos.

¦*¦¦ 
*

Além disso, «0 Tico-Tico» insere ainda
grande numero de contos monólogos e fábulas
moraes e instructivas primorosamente illustra-
dos, as habituaes secções de moda infantil, es-
cotismo, pagina de armar e concursos, photo-
graphias dos leitores e muitas outras cousas
interessantíssimas»

Nenhum petiz deve perder a opportunidade
de Iêr esse excellente numero do «O Tico-Tico.»

,V :
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TRINXET dfc C.
(ommliiÕPi, oonsIgnacSei, repre*

gentaçòei e conta própria

E5cripiorio c armazém : R. V de Março, 42

Telcgrammas; TRJNXET-Codieo : RIBEIRO

TELEPHONE, 75-C. POSTAL, 3815

Victoria Espirito Santo

C€àf é Globo
KCJA. JKRONYMO MONTEIRO, SB

Duque de (ailan, 40 - €• postal, 174S

Trinxet & Alves
SERVIÇO COMPLETO PARA BANQUE-

TES, BAILES E PIC-NICS.
Bebidas finas, conservas nacionaes

e estrangeiras 
'

- TELEPHONE N. 182 -
VICTORIA ESPIRITO SANTO
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Aquelle moço magro, de pince-nez. o mais
a/fo funecionario do B. B. está preso pela sym-
pathia daquella elegante moradora da cidade
alta.

A///*, por <?/*V se interessa, e ha quem af-
firme, que muito breve os veremos juntos, for-
mando um bem combinado par... WlJl

GC SR ÇCCd ou uo

O jovem engenheiro parece ter quebrado
Seu encantamento por aquella w//Y. moradora
do Moscoso, que, cm tempos idos, era toda sua
attençâo.

Nâo os vemos mais juntos no bonde Circu-
lar;nâo os vemos no cinema-por que? .

m m 83
A///*1, «ex princeza» está para realizar o seu

grande sonho. Assim è que. mesmo com uma
0tim1mm>m*i-.» imm*>, m.iÉfl»W<l> iimm iúmwW»mmfmm*mémmmHimmiiM**.*'"*•< flw.nrtjfcWaiw.tiW«M» i^n».y« m:fl.i«_wtii n¦ ai^flifllflui-'mi^^iii^.iiw*^—-'*iWMw*>a«to».Éi»fcii*. wW.*fc*^-^.i—Vn.W^^O.ii.iHW^ww.t.H»-,
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Hygene e belleza
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Imprescindível á mulher «chie»
PARA O ROSTO E PARA O CORPO

Vende-se em todas as boas drogarias,
pharmacias, perfumadas e casas

de armarinho.
Depositários em Victoria :

S- ¦:-"¦¦ :'-¦

G. Roubach & C.
-U-iiiiU-ifmmtTtttmiiiiMi nXUgl

B

j
certa resistência da família, mlle. tem sido vis-
ta em companhia do elegante e sympathico jo-
vem commerciante. Alfinete, que nâo pode dei-
xar de ser casamenteiro, roga a S. Antônio que
os envolva no seu santo olhar...
| '*¦¦"¦¦. *: ao 88 8B

Monsieur Vital casa ou nâo casa ? Temol o
visto em companhia da sympathica espirito san-
tense bahiana na missa, no cinema, na praça-
Ora: ha quasi dois annos que ambos se namo-
ram apaixonadamente. Sabemos mesmo que $lle
foi o único «caso serio» amoroso de mlle, ?

%

à ¦

íir»

ÍJ»
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Conclusão : já r tempo de monüeur Vital se de-
íinir... definitivamente...

CD Q_ (D #00 00 00
*

O lindo sorriso de mlle. morena da Praça
do (Quartel está grangeando um grande numero
de admiradores. Depois das devidas averigua-
çòes podemos informar que o jovem causidico
e activo fiscal do imposto de consumo vae des-
pejar no seu nome um grande numero de votos*

Si non i vero..*
8e 86 88

NY»s não dissemos que elles voltariam ! Al-
jinetc tem a psychologia das futilidades, essas
(utilidades que tanto encantam a vida. tlle gos-
ta da jovem descendente da terra das valkirias.
Brigaram. Eelle, então, para fazer raiva, na-
morou a filha do iilustre deputado. A sau-
dade de ambos, entretanto, os uniu, logo após...

QD 00 00£30 00 o5

E si nós contássemos o caso da jovem mo-
rena paranaense com o ex-empregado de im-
portante casa commercial ? Vamos deixar isso
para outra oceasião...

ao —3—0
Oc3 Ou CD

Mlle. morena, que reside nas immediaçòei
da praça da independência, é devota de 5. Ge-
raldo. E é por isso que ella, outro dia, foi pe-
dir ao seu padroeiro pela felicidade de certo
engenheiro moreno*.

88 33 88
Elle ficou conhecido como o engenheiro

que fala «demasiado... muito.» Tem uma porção
de historias na sua vida tâo moça. Nós náo as
contaremos, entretanto, porque somos muito seu
amigo. E nem tínhamos razão para deixar a
«majestosa» mais triste do que está...

88 88 83
Mlle. disse que jamais falou a respeito de

suas predilecçóes em pintura. Ora, mlle., o ver-
dadeiro espirito critico está em descobrir taes
predilecções... indirectamente... Que valor have-
ria em nós concluirmos ser mlle. admiradora
de Leonardo de Vinci, si mlle. nol o tivesse
contado?..

co cB oB
Alfinete vae se divertir muito com uma por-

çáo de gente que tomará a carapuça das -Ver-
dades... e mentiras...» que a «Vida» publica
hoje...

AIIinoto
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SELT VIZINHO, TODA SEMANA, 1S000

EMPRESTADOS? ENTÃO, POR QUE LÊ

DE EMPRÉSTIMO A NOSSA REVISTA ?
-COMPRE E FAÇA COM QUE SEUS AMIGOS E CONHE- |

ZCIDOS ASSIGNEM A «VIDA CAPICHABA»., PORQUE, DESSE Z

MODO, NOS AUXILIARÁ NA PROPAGANDA DO ESTADO. |
Â .j——jas fl a sçi*—j> 11 Jfl i j" 1 a' i •• j 4 ,._.., ¦ I IsESEBS afltssssr IB
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Verdades e mentiras
rSSSSS2»£SSS2iSSSSiSS^^^^.í«- ^..¦.__.>w^f"---i'i«y>",W.'W

Que a morena da Praia jâ chegou de Mi
nas, é verdade,., mas que deixou lá um apal-
xonado, <'* mentira...

88 8B co
Que m//<?. Graça da praça do Quartel, está

amando o novo príncipe, é verdade... mas que
é por elle correspondida, é mentira...

93 8B 83
Que o Feu Rosa nâo é bonito, é verdade.,

mas que nâo tem uma namorada, é mentira...
88 83 88

Que o engenheiro levou o «fora» de mlle.,
é verdade... mas que por isso elle está menos
gordo, é mentira...

88 ao oB

Que mlle. Esguia pretende se casar, é ver-
dade... mas que StOí Antônio é seu protector,
é mentira...

8B88 88
Que um dos nossos elegantes vae ao «Vi

ctoria» se exhibir nos passos de tango, 6 ver-
dade... mas que é muito apreciado, é mentira...

00 CD Ou

Que mlle. anda muito ranheta, é verdade...
mas que è por ter perdido a batalha è men
tira...

88 88*

Que o Marcondinho gosta de Dá Nella, é
verdade... mas que isso lhe íica bem, é men*
tira...• -• 88 83 88 ¦

Que a rua Coutinho Mascarenhas é a rua
dos namorados, é verdade... mas que dali sae
casamento, è mentira...

Que os dois noivinhos fizeram as pazes, é
verdade... mas que já se váo casar, é mentira .

¦ .; . „., ¦ 88 88 QD

Que o Garcia de Rezende quer sahir do
rol dos solteirões, ê verdade... mas que *; faci1
encontrar uma noiva, é mentira...

Verdadeira •Mantiroaa
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ALDOMARIO PINTO
Aldomario Pinto é o encantador artista do

pincel, que nós já conhecemos e admiramos.
Desde menino, sem mestre, obedecendo ás

tendências do seu espirito de genuíno amante
da arte, Aldomario expunha pelas vitrines OS
seus primeiros trabalhos, que attrahiam sem*

pre a attençáo dos transeuntes.
Certa vez, fez uma exposição. As figuras

mais representativas da administração do Es-
tado, da nossa sociedade, da imprensa, do in-
tellectuaiismo capichaba, a ella compareceram,e
não foram poucos os louvores que o jovep ar*
tista conquistou.

Em outro paiz, onde os governos tèm cer-
ta preoccupaçào com as cousas de arte, o nos-
so patrício estaria freqüentando academias de
bellas artes, para o seu aperfeiçoamento, tor-
nando-se. em pouco, um nome notável ou mes-
mo uma gloria nacional.

No Brasil, porem, «terra em que os gênios
brotam como milho e feijão, até por sobre os
telhados», como alguém disse algures. oa> go-
vernos náo ligam a essas vocações decididas.
O resultado é qu^ esses talentos em breve se
estiolam e se anniquilam ante a indifferença
dos que deveriam amparalos nos seus primei-
ros surtos.

E Aldomario, que poderia ser um Levino
Fanzeres ou um Baprista da Costa, contínua
aqui comnosco. na luta pela vida, deixando ao
lado a paleta e os pincéis, que lhe causaram
a rriaior desdlusáo da sua vida... Â

Mas o moço artista ê dessas fibraturás, que
nâo permanecem na inércia. Aldomario coose-

guiu uma collocaçào nos Serviços de Melhora-
mentos da Capital e lá vae mostrando as suas
habilidades, que admiram aos seus chefes te-
chnicos especializados. Temo! o agora como
architecto. Nesse novo gênero ao qual o seu
espirito táo bem se assimilou está elle collabo-
rando em nossa revista, dando nos, uma vez

por mês, uma planta da sua autoria.
E' uma valiosa offerta que a.«Vida Capi*

chaba* faz aos seus leitores, certa de que os
interessautes projectos do nosso artista serão
realisados por muitos delles.

*sfa
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A' VENDA EM TODO 0 BRASIL
E NAS

PERFUMARIAS LOPES
RIO - S. PAULO

¦ I
MtMattWMMtU,MIHfMttt,MWMWHn„MMttWmtltl*y

KÜlustraçào Brasileira»

Esse luxuoso mensario, legitimo expoente
da cultura literária e artística do nosso paiz.
cuja primorosa factura constitue um motivo de
orgulho para a imprensa americana, acaba de
brindar a elite social brasileira com mais um
bello numero.

A «Illustraçâo Brasileira», que levantou o
grande prêmio de artes graphicas na exposição
do centenário da nossa independência, cada vez
ae apresenta mais brilhante e mais distincta,
tornando se por isso mesmo alvo da preferem
cia da elite brasileira.

No presente numero da «Illustraçâo Brasi
leira» figuram magníficas collaborações de *Me-
deiros e Albuquerque (da Academia de Letras),
Mario de Andrade. Mario Mello (do Instituto
Histórico de Recife), Chrisantéme, Maria Euge
nia Celso, Carlos Maul, Aurélio Pinheiro e ou*
tros nomes igualmente apreciados. Na «Illustra-
çâo Brasileira» se encontram ainda, em mara*
vilhosas trichromias, reproducções de beilos
quadros dos festejados pintores Rodolpho Cham
belland e Jordáo de Oliveira, as photographias
das encantadoras «Misses» européas, que bre-
vemente estarão no Rio e excellente reportagem
das mais interessantes festas realizadas no ul-
timo carnaval.

mjmM
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IMPRESSÕES
»

Si me e >ntenta ver te, assim táo perto,
A esse contentamento se mistura

ma espécie de medo. ou de tortura.
*

Que tu ainda náo notaste. E' certo.

Recefo ser colhido na amargura
De te ver decolada, peito aberto,
A outro que tenha essa ideal ventura
De ter no teu amor abrigo certo.

'" 
4, ¦'""'..'•„-. '.¦ 

.•;?-'..'.ii>i: 
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Ea paz me foge, a angustia me atropela...
Sohrevém-me depois uma esperança,
Só porque junto a mim teu vulto estrella...

E o teu olhar que em vagas se desata,
Rompe festivo, brilha com pujança...
Espiendente, formosa catarata.

Rio, 1900.

Oswaldo Poggl
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QUANDO HA
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Uma Só Dose Basta
PARa^ CRIANÇAS E ADULTOS
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Rua 1 da Março,"•» 6. Roubacn & Ci
VICTORIA
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Com fjrande stock dos nr-

s de seu ramo, fornecrm

— pelos preços do Pio — ás

principies pharmanas do

Inferior e vendem — aos me-

lhorès preços — etn $ur\ se-

CçSo de vareio

* a*

Depositários dos princi-

pães fabricantes nacio-

naes, importam, também

directamente, das malho-

res fabricas estrangeiras.

F.seolhida secçfto de perfu-
maria e artigos para pre~
sentes, chicotes de louca-

dor, arlefoctos para 'mani-
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